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o Gontr tosse
tosse dos tuberculosos até 2? grau, bronchites,^™*t nnwTRA A TOSSIU mesmo a

IB' 

°, 1DB^ni,as dores nos pulmões,-irritaçâo da garganta oa da larynge, coqueiucne asinraa, cons-
simples ou chronicas «"»™».Pn 

, 
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aítestam8e receitam. - Sabor agradável. - Dose: adultos:
tipaÇÕeSihgerryePsPJo.^ díà - Creanças colheresdechá.- O Oonlr»tOMe deve ser nsado qnando todos

AS remédios falharem°sro A.ttestst<lo n. 3816
EsZmU "MM^^^^^Í^ ÍSSíâ- de qualquer origem na,

bJSSEXnS ou SpSi com tão3 grande resultado /orno ainda não encontrei em outro me-

d,CamonCONTRATOSSE 
vende-se em toda a parte. Deposito em todas as drogarias do Brasil.
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Divagações
i^e)

(^0 espirito contradictorio de
M« ^4. de Sousa Lemos)

Na immensa solidão da ultima desillusão,
sente-se ainda preso e escravisado, ao elo de
um grande e verdadeiro amor I...

Nas encapelladas ondas do oceano terri-
vel da descrença, acena-se ainda ao passa-
do felte e para sempre morto,..

Nas infindáveis noites de quem ama e
rememora como em sonho todo o encanto
desta melodia da alma, deste concerto divi-
no que é o amor, revê-se também todo o

martyrio de quem não encontra um alma
que lhe comprehenda e corresponda!

Mas quem tem o espirito affeito apenas,
a dores e decepções cruéis não se revolta
contra tantas perversidades do destino; e
ante a ultima prova que não se é amado,
sente-se os olhos humidos de sentidas la-

grinias! •. A
Mas, não são as lagrimas ardentes ao

desespero; e sim, as sublimes lagrimas da
resignação! •..

SULAMITA
*

Muriahé — Minas.

Envie o seu retrato,que publicaremos gratuitamente
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'CHAPÉOS 
OE SENHORAS E MENINAS

Fôrmas de crina de seda, e palha ttmbó,
artigo superior de 22$ a . . . • •

Fôrmas de palhas, arroz, Tagal, Pieoi e
Ingleza, de 8$ a . • • • ' ' '

Chapéos de seda e setim desde. . . •
ldem de Laize de palha de seda desde .
Idem de palhas de seda, de 2J23> a. . .

Fôrmas e copas em Spartene e Lmon
Aviamentos, Flores e enfeites

Tinge-se, Lava-se e Reforma-se
NA FABRICA

A Feminina
170, R. URUGUAYANA

TEL. NORTE 2767

301
¦15$

Queira enviar seu retrato, que publicare rn.cs

gratuitamente.

V^-^'^^'*" %-~.J FUNDAS
cintas lierniaes as

iinioaa privilegiada»
no Bit AS IL

Patente N. 14.862

Peçam informações na

Casa Schayé
AV. GOMES FREIRE, 19 e 19-A

Opinião de um illustre medico militar
Attesto ter empregado freqüente-

mente em minha clinica civil e militar,
o ELIXIR de NOGUEIRA, formula do
saudoso pharmaceuiico clinico João
da Silva Silveira, U ndo obtido sempre
resultados satisfactorics e mesmo com-
pleto successo no tratamento das ma-
nift stivçõt s syphiliticas de 2? e 3°
,gráos, que muitas vezes tenho visto
curadas com uso continuado deste
apreciado preparado, que parece pos-
suir uma "acção especifica sobre a
terrível afferçaV'. Rio-14-Março-9lS

Dr. Bueno Prado • Major Medico.
i
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CASA GUI O MAR
^_ A MAIS BARATEIRA DO BRASIL.

CALCADO DADO Avenida passos, -120 - Rio
O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS

r.nhpridissima em todo o Braúl por vender barato, expõe modelos de sua creaçSo por preços
ionatoente baratos, o qne mus attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada

excePc pelas suas Exmas. fregaezas.

^>T >/^X /Jr ' '*Cr '1 9
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yjpí#  Lindos e finissiv
4tO«P nios sapatos em
tina pellica envernizada, côr
beige escuro com duas liras en*
trelaçndaseíivelinhano peito do
pé com furinhos conforme o cli -
ché, salto cubano.

Á^4fe -¦ ^xlrà modernis'-
^*t)i}P simos finos sapa-
tos em couro naco Boit
Koure, com lindas guarnições
de tina pellica envernizada, côr
cereja com lindos desenhos em
furinhos, confeccionados a ca-
pricho, salto cubano baixo.

45$
36$ 0 mesmo modelo

em pellica enver-
niiada preta, também com tiras
e fivelinhano peito do pé e fu -
rinhoSjConfeccionados a capri-
cho, também com salto cubano.

Pelo Correio/mais 21500 por par—- Pedidos a JXJIjIO IDE

___ Ainda o mesmo
modelo em fina

pellica envernizada, côr beige
escuro (mulaíinho). com lindas
guarnições de pellica enverni
zada, côr cereja, confecciona-
dos a capricho, salto cubano
alto.

Ultima novidade
era Alpercatas

Em superior pellica enverni-
zada de côr cereja, caprichosa-
mente confeccionada, edebrua-
da, manufacturada, exclusiva-
mente para a CASA GÜIOMAR:

De 17 a 26  11$000
De 27 a 82  13$000
De 33 a 40  161000

O mesmo modelo em fina va~ s
quela chromada marron, ou pre?
ta, artigo de muita durabilida-
de, creação nossa:

í)à 17 a 26  7W00
De 27 a 32  8$< 00
De 33 a 40  lü$0Q0
Pelo correio mais 1$500 por par

Remettem-se catálogos illustrados para o interior,a quem os solicitar
SOUZA
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Olhando lima photographia
Ao seu~ original.

Olhando a, o qae constantemente faço,cer-
tifteo rae do amor sincero que te voto.

Na tua ausência, é ella que meda coragem.
8erei forte, pois o amor tado veuce ! Teu
olhar risonho, fcransmitte me, também, uma
8à alegria e disposiçfto para arrostar as con-
trariedades que oos surgem a todo o instante.

Meu coração palpita ao fitar tuas meiga»

feições, temendo que tado isto seja um so-
nk<^lindo, seguindo-se um despertar cruel,
matando todas as minhas illusões. Sempre que
o desalento me assalta,corro a fitar tua pho-
tographia e recobro coragem para esperar dias
melhores. Como o teu retrato me faz bem!

E' elle, o meu querido companheiro de
sempre.

Simples photographia,que é, representa o
que existe de mais sublime na terra, para mifflt

Condessa SAUDOSA.

Cabellos Brancos?
..0flL.se vidro restitue a côr.

Extingue a caspa.
Evita a queda des cabellos.

Um Vidro 8$. Pelo correio 10$. ^®fê Oragari
blc.D.N.s. P.n.4018,emâ2-8-9i5. Pedidos á Garrafa Gi

harmacias © p«rfum»rlas
Rua ürnguayana, 66 - Rio de Janeiro
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São 5 horas approximadamente. _
O "astro rei.'9 com seus dourado raios (>ua

embellezam o universo., a pouco e pouco vae-
se sumindo» , mn.ta«

Da ianella de meu quarto, d onde muitab
vezes ficava horas e horas a contemplar-te
fico á escutar os cantos melodiosos dos pas-
saros, que parecem saudar a tarde que
morre.

Na Igreja da villa,como de costume e pre-
eeito de religião, sôa Àve-Maria.
1 Anoitece.

A seguir, ouço o toque do piano e o canti-
ea dos de sua religião, que faz recordar de
muitas cousas. N!esta hora voito o olhar ao
empyrio azulado e fico a contemplar por mui-
to tempo as primeiras estrellas scintillantes
que, parecem sorrir para mim, como que,
para alegrar meu coração e dar vida á mi-
niralma quazi morta de saudades de ti, por
ver que estás tão longe; montes immensos
nos separaram não sei por quanto tempo. As-
sim eu penso nas horas de minhasmeditações:
será por tempo indeterminado esta separação?
Oh, meu Deus, serei assim tão infeliz!...

E, pensando assim, rolam em minhas fa-
cês, eopiosas lagrimas de puro amor, de
pura saudade... Por mais que eu procure suf-
focal-as não me é possível. Entretanto, assim
descança meu coração, porque,se as derramo,
allivio a dor qae o pesa.

Passado este ihtervailo, eu mesmo me in°
terrogo: porque choro? qual a causa de minha
tristeza, de minhas lagrimas? soffri alguma
ingratidão? fâão. Choro unicamente por quem
amo.. .por um anjo que me servirá degflar»
da na senda tortuosa de minha vida!..,São
ellag provocadas unicamente pelo amor que

Âeade

te- ^i

J :A° a

5à ^ /

fã ^í
li ® í

na Scieutüica de Belleza
A toilette do rosto em 5 tempos

1? Lavar o rosto com a Pastad^Ameni
Rainha da Hungria — Pote, 6$000.

2? Refrescar à pelle, limpar os poros knificar os músculos com a Água Rakíi
Hungria - Frasco 155000. Ji

3? Dar cor ás faces com KougedeVi
Rainha da Hungria — Liquido, 5SO00
21500.

4? Applicar o Creme Rainha ãaBfwm
que* branqueia a pelle, evita a formação^!
rugas, dando-lhe um avelludado encants
dor. Amostras, 31000. Pote, 10$000,

5? Polvilhar o rosto com o Pô de Ar^\
Rainha da Hungria, que sendo muitol{t
e não sendo oleoso, deixa respiraria-
mente a pelle sem obturar os poros, Aruo-
trás, 11000. Caixa, 158000.

Nos lábios use eó Pleur de Roses, |
olhos os Productos de Grande Bellemf
fazem olhos fascinantes.

Na sua massagem e para dormir «se
Creme Velpeau, Rainha da Hungria, a&llX

Se fizer a sua "toilette" três dias comes-v
tes productos, reconhecerá que estám^
nova, que a sua pelle tem frescura, trais.g
parencia e um avelludado incomparayel

Os productos Rainha da Hungria poda
ser usados por senhoras ou cavalheiros\\i
tenham pelle secca ou normal:— seta
pelle gorda ou luzidia usar os ProchclosOty,
ee tem os poros dilatados, use os Prokà'.i
Ro 9 ir) cr.

Se tem pontos pretos, tire-os com»!
Productos Rodai.

Os prcduetos da Academia Scieúfi
de Belleza foram premiados com o Qrdi
Prix na Exposição do Centenário e noa-
trás a que tem concorrido. Resposta*
diante Bello. Rua Sete de Setembro, li
Próximo ã Pr*ça Tiradentes). Kio.-U-
talogo grátis.

m

-¦

i-"

sepa-
\ 1

dedico a este ente,e que altimamentese
rou de mim.

lNNocENCiÀ!...üome doce e encantador,..
Ao pronunciai o, siüío uma tristeza wm
pois é o ente que mais amo e por W
tanto soffro com resignação.

C. A. K.
Manbumirim.

dehollanda ¦yi¥f!fiY|sTtói^''J CSTQAPR.EPARADO PELO \Mmk Mk^^ A ^ A NA ÊÊÊ E OrÍI>v5A

\A OKALKTMWKliro // © MELHORíREMEDIO PARA AoiülfAS 5a W^fa an ú

P^^505^n,FWmLAA^-?,RA7?R!O E FABRICA \^.^*M1
^—^S$WÍÍ^MJ^Í^peSA. 72a76 ME central 2827^^^^
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Remettemos nosso Catalogo, grátis a quem o pedi
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MSMÈm Senhoras
Tendes cabellos su-

perfluos no rosto, bra-
ços, testa, etc. ? Ouvi
então nosso conselho.
Usae o maravilhoso pro-
dueto de invento ameri-
cano,

DEPILINA SARAH,
pois assegurar-vos-ha completa efficacia. E
de fácil applicação e de effeito instantâneo-
Ao contrario de todos os depilatorios que só
fazem o effeilo de uma navalha, Depiiina í>a-
rahextrahe os cabellos comas raízes, fcm
fôrma de cera, não derrama nem cheira mal.
Devolveremos a importância caso nao pro-
duza o resultado desejado.
UM TUBO 20$000 — Pelo correio, 21$000

Depositários: F. DA SILVA NEVES 6 C
RUA BUENOS AYRES, 273

Telep, Norte 1183 — Caixa Postal, 2398

%.

RIO DE MNEIBO

/§>

mmz

O IÜKNAL DAI *W

Jà@ A INGRATIDÃO
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A' Isaurina.

99 de Março!
Data que jamais serft esquecida, por quem

de ti guarda saudosa lembrança; cinco annos
que a Morte impiedosa roubou-te ao convívio
do teu santo larl

Faz cinco annos que, nesta data, ouvi
pela ultima vez a tua voz, t&o meiga e t&o
cheia de doçura, e que ainda hoje, ao ciciar
da brisa, parece-me ouvila, mais sonora,
mais suave...

Paz k tua alma!
E9 com sentida tristeza, que te presto es-

ta pallida homenagem, comopreitode grata
recordação.

Partistepara as plagas infinitas do Alem-
túmulo, deixando nos coraçOes amigos, um
vaeuo, pela tua ausência eterna, e morando
dentro dopeitoa saudade inextinguivelde tua
bondosa e pura alma.

Entre as virgens do ceu,coberta de flores,
alçaste o vôo para o seio do Omnipotente, e
grayado daixaste o teu inesquecível nome—-
Isaurina—na rocha indissolúvel do cora-
çáo de

e

Ao bom critico C Vero,

Todas as tardes, montada num f0g08o
ginete, ia. a um recanto solitário, que |
inspirava a alma e me fazia passar horas
inteiras em êxtases, pela sua bellefca||
ral.

O solo era coberto por um tapete de mm.
go, que ultrapassava pela formosura dj
sua cor e pela sua maciez, os mais |
ros tapetes da Pérsia. *

Um monótono riacho crystalino desíisa.
va, qual cobra de prata, por entre asmoi
tas, levando, muitas rezes, lagrimas ver-
tidas, ao recordar-me do meu triste pas-
sado.

Uma secular arvore abrigava quantos
se desviavam dos quentes raios de sol,
com a sua entrelaçada ratua, onde os pas-
saros gorgeavam alegremente, e de onde
pendiam dourados e saborosos fruetos,

i i

Certo dia, uma melancholia acabrunha-
va-me a alma, quando, cançado de medi-
tar, parti para o meu passeio quotidiano'
Lá chegando, éom grande tristeza, vi so-
bre o tapete de musgo, vencida pelo ma-
chado insaciável de algum lenhador, aar-
vore hospitaleira.

Olhei para a parte decepada; dos talhos
que o afiado g-ume do machado abrira,sa-
hiam pequenas gottas, que pareciam la-
grimas de apesar pela ingratidão dos h-
mens.

... Todas as tardes, montado num fogo
so ginete, ia áquelle recanto solitário,qw
outr'ora me inspirava a alma pela suabel
leza natural,

NOSTRADAMUS

LOTERIA DA BAHIA
Extracçôes em Junho

Dia 1 — 100:000$ 30$
« 9 _ 100:000$ 30$
« 15 — 100:000$ 30$
* 23 — 100:000$ 30$
« 30 _ 100*.000$ 30$

JOGAM 18 MILHARES

Vende-se em toda par**
HABILITAI-VOS
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EVITA A INFLAMAÇÃO B

ABRANDA A DOR DAS QUEIMADURAS
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Hl UMA SERIE INTERMINÁVEL DE PE-

QUENOS ACCIMWES A.PP ARE «TEMENTE
SEM IMPORTÂNCIA QUE, POR ISSO MESMO,
DEVEM SER PROMPTAMENTE DOMINADOS.
•

OS GOLPES, PICADAS, FERIDAS, MORDE-
DURAS, ESPINHAS OU QUALQUER LESÃO,
SÃO PORTAS BEM ABERTAS A LNFEGÇÕES
PERIGOSAS.

0 EMPREGO DE UM PODEROSO ANTISE-
PTIGO COMO 0 «SABÃO ARISTOLINOi Ê DE

GRANDE UTILIDADE. - O «ARISTOUJO,

EVITA A INFECÇAO E, DEVIDO AS SUAS

VIRTUDES CURATIVAS, ^XILIA EFFiCAZ-

MENTE O TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS

DA PELLE.

SENDO UM SABÃO EM FORMA LIQUIDA,

AINDA PODE SER USADO NOS BANHOS.

PARA A LAVAGEM DOS CABELLOS. PARA

A BARBA, CONTRA A CASPA E, DE UM

MODO GERAL, CONTRA TODAS AS AtFEL-

ÇÕES CUTÂNEAS.

>&.
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ROMPTO SOCC0RR0 E POR ISSO INDISPENSÁVEL, NO LAR
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O Suor nos Vestidos
é horrível

m

Usae MA.GIG que é um preparado pharmaceuíico que supprime a tra
piração dis axillas, pés, mãos, etc, evitará as manchas dos vestidos?
uso dosh)rriveis suadores de borracha, fazendo desapparecer até omJ
ligeiro odor que, ás vezes, com o excessivo calor, pôde dar á transpira*?
MAGIC é único garantido como inoffensivo á saúde, pelos doutores
Couto, Austregesilo, Aloysio de Castro e Werneck Machado. Serápossb
ter maior garantia do que os nomes destes médicos? Assim poisnàot
nenhum receio em usal-o. Vende-se nas boas pharmacias e perfumariasi!
preço da 7$000 cada vidro. Pedidos e Prospectos a Araújo Freitasm
dos Ourives, 88. — Pelo correio mais 200 rs,

Recordando...
C^/1\0

€iA ti, flor da minha vida".

Manhã de sol.
Elle partira talvez para nnnca mais vol-

tar. Despedira^e dos paese irmãozinbos com
lagrimas nos olhos. E ella, a ingrata qneo
despresára? Onde estaria aquella que fora a
causa de sua partida? Aquella que despeda-
çára para sempre sen coração? Não conse-
guiu vel-a, não poude comtemplar um segun-
do siquer, aquelle rosto angelical que fora
toda a sua vida. Elle partira sim, levando
comsigo as mais dolorosas recordações. Ao
passar em frente aquella casa onde fora o seu
ninjio de amor, não poude conter uma lagri
ma: lagrima triste, lagrima santa da saudade
E longe, lá na volta do caminho, o ultimo
ponto para se avistar a cidade, instintiva-
mente as suas mãos tremulas, puxaram as
rédeas; o animal estacara. Apeou-se. Ao la-
do do caminho havia uma grande pedra.Eueostara-se a ella, e, seus olhos humidos

de pranto, contemplaram demoradamenteü
casinhas brancas de sua terra, onde
ram e morreram suas doces illuzões,

Uma nuvem toldara naquelle momentoi
luz do sol. Li longe na encosta da montai
n'um galho frondoso da um velho "geqi
bá,M um sabiá cantava tristemente,
que, symbolisando a dor que lhe ia n'
e, uma ardente lagrima, deslisou-se-lhep
Io rosto.

Passaram-se os tempos, Elle agora ,.„
saudoso, longa dos seus, tentando em vioil
qaeeer aquelle amor infeliz, Sentado emi
banco do jardim, elle tem ás mãos o*á
to de sua amada, que oscula fremente,

Elle chora,. .Snas lagrimas, caem "

damante, sobre o retrato daquella, ""

sua vida.
Lagrimas .. tristes lagrimas... lag*

santas da saudade.

Ayrbs MARTINS,

fít :*S ;lN, ,.a €1 W4
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7K mopie do sonhadon

• c •

m
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AHE lentamente a tarde
^ O sol tombando aos poucos no
• horizonte azul e límpido, tem fui-

gurações luminosas de ouro e
^* luz pelo infinito além.,.

A sombra da noite vae-se apossando da
terra, envolvendo-a em serena e tranquil-
Ia quietude...

EVa Natureza tomada de grande paz;
cessa de todo o bulicio do dia...

Algumas estrellinhas scititillam já; e ou
trás vão surgindo aqui e além, e mais un
instante o céu é todo um manto azulino,
bordado de pontos luminosos; uns irradian-
tes, vivos e faiscantes, symbolisam, aos
olhos de um sonhador que os contempla,
a vida invejada dos felizes, dos que che-
gam ao fim da existência, com a palma da
victoria; outros pallidos semi-apagados e
sem brilho, semelham-se á vida delles —
sonhadores — que não vivem sinão da ir-
radiação potente de outra alma que me-
lhor comprehenda a vida.

Nas longas e intermináveis noites de in-
sotniia, de tristezas e recordações doridas,
é que a alma sente o vácuo, o desanimo,
a desesperança acerba e cruel que faz na
vida verdadeiros martyres do idealismo !...

Noites de insomnia! Sois o pesadello do
sonhador infeliz, que, buscando alivio a
tantos males, caminha em vão, contemplan-
do, absorto, os grandes mysterios da Na-
tureza!...

A noite caminhou.
fA lua magestosa, domina agora o mii

mto; e o sonhador de faces maceradas e
cabellos revoltos, passeia ao longo das

alamedas do jardim, colhendo, e aspirando r
o perfume inebriante das rosas, madre-sil-l
vas,jasmins e magnolias...

Nesta hora em que comprehendemos a
indefinivel poesia da vida, e sentimos den-
tro d'alma torrentes de harmonia, que nos
leva a pensar em tudo quanto é bello e
elevado; nesta mesma hora, o sonhador

prosegue ainda, procurando num anceio
vago a felicidade que sonhou, e que nun-
ca sentiu!..* ,

Segue elle agora pela rua que^ vae dar à
Egreja, que num ermo triste e silente con-
vida á'meditação; e neste santuário da
oração debalde implora a Deus, de joelhos
e em soluços, que lhe restitua a crença e
dê lhe novos sonhos de felicidade.

O seu espirito affeito apenas a decep-

ções amargas, não encontra conforto na re-
ligião !

Onde mais procurar alento, onde bus-
car a ventura sonhada e sempre fugiti-
va ?!... :'ff

Dirige-se elle agora ao Cemitério, (tal-
vez tenha enlouquecido o pobre, na procu-
ra improficua do ideal) e é na solitude do

campo santo, que pensa encontrar algo
de sensação da vida que se lhe extingue
aos poucos...

Entre ramas de cyprestes e roseiras per-
fumosas, alveja uma lapide modesta e iso-
lada- e é junto desta que o sonhador se

detém, e ajoelbaudo-se religiosamente,
murmura em' palavras incomprehensiveis,
uma prece misturada de soluços e lagn-

mas. 
'se 

que desprendendo uma a úmidos
seus' olhos aèues e tristes, vão cahmdo

tristemente sobre a louza mortuaria...

¦'<¦. -
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Migalhas... do coração\
^—^

-Õ JOlííAfi BA|

primeiro e malfadado amor, emquaut
grimas ardentes me queimavam as fJ

Não me deixei abater, porem.,, j},^"

4o Í& »* José Botelho Netle

* Como é triste e ao mesmo tempo dolo-

roso, recordar ! Que infinita amargura nâo

nos invade o ser, ao evocarmos um bem

qUMat 
^hTpara que revolver as cinzas,

iâ fria , do Passado; de que nos serve tra-

zer á alma a lembrança amarga e dolorosa

de um amor que já morreu ?!
•

Foi aos dezeseis annos, nessa quadra
risonha e florida em que tudcTse nos aíi-

ffura uma promessa, um sorriso e uma es-

Krança.que eu tive a minha primeira illu-

sao de amor... talvez a ultimai...
«Elle» foi o ideal que minh'alma aspirou,

a imagem querida que povoou os meus so-

nhosde adolescente... Amei-o muito, des-

vairadamente... Amei-o como se pode amar,

pela primeira vez, na vida...
_ E «elle», amou-me?... Uninaoi...

Quizapenas, talvez, ter o prazer de mas-

sacrar um coração sincero, satisfazer a vai-

dade de se ver amado... Como foi falso e

ingrato!
A principio, julguei fossem sinceras aa

suas palavras...
Inexperiente e ingênua, não pensei, si-

quer, que em seu coração de adolescente,

que ainda era, pudesse habitar o germem
da hypoorisia.,.

Depois... tudo mudou... Quando levava
aos lábios o calix do mel dourado da Ven-
tura que o seu amor me offerecia, vi que
este, como por extranha magia, se transfor-
mava no mais amargo fél... Procurei, com
o olhar tristonho, o horizontç toseo dos
meus sonhos, e o vi toldado pelo negro
desengano...

Comprehendendoentãoarudezado primei-
ro golpe, vibrado pela mesquinhez do seu
caracter, quedei-me como petrificada, na
contemplação muda dos escombros do meu

ás trevas da dor que me cercava, Unir
de luz veio illuminar o meu caminho,, 8

Comprehendi que acima de tudo íe
collocar a minha altivez de mulher,, 1

_ Para que chorar, se o meu torL
seria a sua gloria, e as minhas lagrima
lhe provocariam sorrisos de satisfaç}

Não. Era melhor o desprezo.,,
... E atirando um olhar de despedida^

castello desmoronado das minhas íta
desfeitas, continuei o meu caminho i|
fronte altiva, com um sorriso de deiin
a me bailar nos lábios...

«
... ...... , , , (

Hoje, tudo passou...
Habituei-me a pensar «nelle», como em

uma sombra fatídica que se atravessou %
meu caminho, para coroar comose.fi
nhos do soffrimentos o meu coração a>
margurado...

Não maldigo a sua ingratidão. Fiicoí
ella a couraça de indifferença em que ei
volvi o meu coração, hoje menos ingênuo
e mais experiente... da hypocrisiadeqw
se reveste o fingido amor dos homensl

Tudo passou... Em minh'alma resta,
apenas, a saudade vaga a indelével de iii
bem que não durou, e a lembrança amai
ga e dolorosa de um amor que já morreu,,

Tudo passou...
¦ ---., 

¦''¦%',

Virgem SOFFREDORA

ENTRE AMIGOS, RECORDANDO TEMPOS PAS
SADOS:

-Lembras-te da A... ãquella rapariga com f
dançamos algumas vezes? . «:

Ora, ume lembro ! Era bonita masleviaoa.
tas vezes dizia eu com os meas botões: quem casai
ella é um refinado idiota.

Pois ha três annos que é minha mulher,..

Já publicou o seu retrato no "Jornal dai Mv

Por que não o envia ? Aproveite agora, q«e"
mediatamente.

sattlrá i

>»•

3fi

Por que chora assim este coração já em-
pedernido pelas desillusões?.,.

E* que elle acabava de reconhecer por-
que não encontrara em outro logar, (nem
mesmo na Egreja) a sonhada felicidade,

Poisas suas crenças, felicidade e amor,
ali se achavam juntas, encerradas na mo-
desta lapide, que alvejava entre ramas de
eyprestes e roseiras perfumosas.

E o corpo do sonhador tomba para sem-

pre sobre o sepulchro do setf \§h^
No outro dia, quanto o sol com »

alegre e scintillaute, illuminatt
mãos piedosas o enterraram W *mesfltf i1 mmãos piedosas o em,eii«*»*** -~ .§,all
pultura. com suas crenças e felici '

elle aspoude encontrar e com e||^p
necer para sempre na lapide &o& ,,.
lada que alveja entre eyprestes e

perfumosas!.., gula^*1*

. .-¦*-.¦ 

¦
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2609. Vestido de crepella verde, ornado de galões pretos „0„fl„ní, nm «r^g
2610 Testido de crepe setim preto aberto na parte dé baixo deixando âpparecer um crepe

da China estampado, cujo tecido forma também o casaco. nM<Qg;Q
26M. Vestido de crepe da China banana, ornado de «vivos» e de botões pnantasia.

tfl

-12. Elegante vestido de crepe georgette lilaz em forma de túnica.
2613. Vestido de crepe da China marinho, guarnecido de vivos e pa,ineau.x na frente da saia.
2614. Vestido gênero túnica de crepe setim ; festonnie e bordado de seda eoi viva,

X'
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^ ./. Syha Castro e Extin\
Esposa,

humilde presente de nupcki
Pérola & Dia.,„m

Foi hontem qae ea soube, lida no próprio wo
qae a editou, esta historia ternhca. Foi seu autor
um pobre ébrio inconsciente, - o livro vivente-
que perambula aoszig-zags, de rua em rua, de
espelunca em espelunca.

-Nãoll.eoffereça* vinhos saborosos ; elle os
recusará. Mostra-lhe, porem, alguma quantidade
de aguardente, esse veneno com o qoaljurou
matar-se aos poucos, e teras ouvido toda a sua
historia negra, cujo capitulo mais triste te vou
tentar expor.

,UAL foi o forte ou o fraco, o bello ou
o feio, o rico ou o pobre, que ainda não

.^ amou ? Qual? Nenhum. Todos amam,
e% mesmo se deu com Simon, um intelli-

gente cultor das letras em horas vagas —

porque as outras, dava-as a insaciável vo-
racidade de Mercúrio — de onde lhe vi-
nham os proventos necessários á vida.

Trajava com verdadeiro apuro, e sabia
todas as regras balôfas que a sociedade
exige a quem lhe é apresentado. Amava
Byron e Poe, e admirava Goèthe e Cervan-
tes. Tinha um throno onde collocava Eça
e beijava a candencia de Ruy.

Detestava, amando, as idéas de Vargas
Vila, porque as achava demasiado realis-
tas; tão demasiado, que lhe pareceram utó-
picas. ... Entretanto, lá encontraria toda
uma collecção do famoso exótico, bizarro,
até nas suas arrojadas concepções inegua-
laveis. Amou. Iracema, era toda uma razão
de viver: a sua. Tributava lhe todo o seu
eu de sonhador, porque via nella, a par de
uma invulgar profundidade de observação,
conhecimentos que o surprehendiam. To-
do o seu modo à€ ser, cheio de uma pu-
dicicia sem exageros, e sem as liberdades
demasiadas de hoje, lhe dava a graça
encantadora que o acorrentou irremedia-
velmente ao seu destino.

Amou com paixão. Toda a idéa que não
fora ella, seria considerada ínopportuna, e
chegava a odiar Vargas pelos seus concei-
tos, talvez verdadeiros, mas rudes, e a quem
não, conseguira deixar de ler, por mais es-
forços conjugados que se impusesse..,

Collocou um retrato de Iracema no orato-
rio de seu quarto, e era ella a santa a que
orava todas as noites, numa contricta e
respeitosa beatitude,

Suppos construído já, um castello que

)9M

ainda não acabara de delinear: — castel
em que afaria viver a vida, sem os ést
nhos que de quando em quando chama
ao soffrirnento. Elle só, seria o maríyrTÍ,
luntario, para que a vida delia fosse nau
infinda estrada atapetada de flores, cujos
espinhos elle houvera arrancado, ferindo,
se embora: ella as encontraria espargiu»
e odorantes, sem saber ao menos por
mão amiga.

Tudo apromptára : tudo — sem se
brar que fora ao vento que elle confiara
seu castello ! ..

E o ninho, de velludo e ceu, de ouro
gemmas, se desmoronou com diabolicofta
gor, soterrando a sua alma enamoradaei
seus escombros sangrentos.

Luctou como um Titan,para fugiraoju
go de uma certeza palpável, que sentia es
magal-o sob as maiores dores, eda",J
duvidava ainda...

Ella... fugiu-lhe. (Elle não me q»«
zer o porque deste desmoronamento; seria
elle o culpado? — Não o foi, acabam
informar-me. Fora o pae, déspota e «

que o exigira da filha.
Que escolhesse alguém, capaz de *

servar-lhe um luxo que já não podiam»
tentar, pelo exgotamento da arca dos
lhões...) .

E foi com lagrimas no coração e a W
de lucto, que ella lhe escreveu : eis i ,
lhissima carta que Simon conserva no« 

|
como se fora um amuleto.

-,

sé

«Simon.

a ultima carta que .te m\

attitude.

Esta é
reco.

Não te surprehenda esta
que te vae doer, como me doe
Não procures saber porque sou 

^nunca te poderia dizer a ver » 
^

to mais ferina que a traição
me ha des suppor manejado".

Não me defendo; V&xm{t^oS^
de mim todos os juízos, aiw it
is abjectos — porque para » „«
juízos, hei de ter constam^ ^
lagrimas nos olhos. Fui eu o

^«aH
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A« desta ruptura uomais puro dos amo-

res ? Não o sei: - não o sabes.
Mas te asseguro que não e por nos,

que é feita a ruptura do veu da nossa
fplicida.de* « .

Foi mão alheia, que precisou cobrir
com elle as chagas da sua miséria.

Tenhamos nós em Deus, o guarda
de nosso amor: — nelle só, mas nun-
ca mais aqui na terra*

Não me procures ver. Para que, se
avivadas uma dor irremediável?

Deixa que eu definhe devagar, ate

quando a parca me fizer a esmola de
levar-me. De lá, do outro lado se mo
consentirem, pedirei por ti. Pela ulti-
ma vez, acceita os beijos que min ai-
ma dá na tua. Não os olvides, mas es-

quece a que sempre te amará
Iracema».

\

Ao ler esta missiva cheia de dor, as la-
«Unas corriam por seu rosto cadaverico,
minado sem tréguas pela dor e pelo ale-
ool. ¦, 1

Desde que recebera essa carta, a qual
respondeu com este bilhete único :

«Sciente.
Hei de ser o mais miserável dos ho

o mais

As lagrimas pingavam-lhe dos olhos,
tão fundos quão turvos.
««•*•*• 

• •••¦•.•

E vive ella ainda? aventei perguntar.
Creio que sim... foi sua resposta.
O fausto sem limites, a circunda; tem

tudo o que o seu capricho, ou antes, o ca-
pricho do algos idealiza. Tudo ! Mas uma
coisa lhe falta. Falta-lhe o amor, porque
o amor delia é meu. Está aqui,.. E mos-
trou-me um coração, apparentemente san«
greuto, que elle próprio fizera de madei-
ra pintada, quando a obsecção o perseguia
mais feroz, até ao ponto de deixalo semi-
louco.

E' inofensivo e inútil. Todos o conhe-
cem, e conhecem a sua miséria.

Chalacêam com elle por vezes, até o ve-
rem exasperado. Permitte tudo, menos que
falem no nome d1 ella, E' lhe sagrado I

E foi por isso que, outro dia, porque ai-
guem se referisse a uma outra de igual
nome, a exprobar-lhe a condueta e as qua-
lidades, Simon, suppondo tratar-se daquel-
Ia por quem soffria, repelliu até á offen-
sa ; o antagonista, surpreso por não saber
da historia, e suppondo-se na imminencia
de ser ferido, matou-o.

mens, se não conseguir ser
vil dos canalhas.

Mataste meu coração, sem querer —
comprehendo. E que é um animal sem
coração?

Assim será aquelie, a quem tudo
deves perdoar,

Simon».
i

bebeu escandalosamente. Foi despedi-
do do emprego. Perambulou sem destino.
Vendeu tudo quanto tinha, para comer
um pio secco e um copo de álcool.

Dos seus parentes, só lbe restava a mãe
velhinha, para quem levava restos do mon-
turo...

Ella morrera á mingua, embora o con-
forto de um beijo do filho, ainda lúcido
nesse dia. E elle ficou só. E vendeu a ca-
sa onde nascera e lhe morreram os proge-nitores, para a sede insaciável que o de-
vorava. Bebeu horrivelmente, continua-
mente* As barbas crescidas, punham me-
do águrisada. Seu falar pastoso, induzia
a piedade aquelles que foram, antanho,
seus collegas.

Dormia num banco do Jardim publico,°u na soleira fria de uma porta. Preso de
quando em quandos era solto depois, pelainativa da sua miséria.

Simon descança em paz, á sombra de
um cypreste amigo; e ella, — pobre Irace-
ma —continua a viver as suas lagrimas
infindáveis. Nem filhos tem, ao menos,
para amenisar a sua solidão.

O marido, esse, gosa os milhões que cho-
vem sempre em seus cofres inexgotaveis.

Esquece-a,nassuasinacabaveis pândegas,
e vale a ella não o amar, para poder vel-o
entrar, sem chorar, a altas horas da madru-
gada. . « n

Ella ama ainda a memória daquelle que
morreu, amando-a, quando repelia alguém
que suppunha maltratal-a.
Infelizes. ifTTTT

Diamante A&uI/
Ilha das Flores. (

l i ri. ••'• \r ''" ' 1'" '"'¦' " ' ? ' '

NUM BAILE;
— Palavra que estou com vontade de me atirar

aquella pequena que ali está, mas não sei se ella me
firtj>ó cortet~ 

Se qaizer eu pergunto-lhe, diz um sujeito ao lado
delicadamente.0 que? conhece-a?

Alguma cousa, é minha mulher.

7#í

Tornar publico o beneficio qae se recebeu étomar
o mando como testemunhada intenção qae se tem de
íicar reconhecido. *• C Diane*
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^ ..^w.^^^es do
ista * Vai quebrar» de H. V

Ultimas novi
Oia !á João,choro da revista «Vaiqaebrar»de H. Vo^eler
Voa quebrar... §
D'onioca, marcha do celebre autor i„ F. Freitas
\s umhi assombração..., samba » »
Vliuha sogra quer me tapear... _

Editores, ô_clasivos t GarfaaJWsti

Fronha rasgada, Samba de J. F. Fr®llaASz9V
Não quero ficar falada, samba de B-
Trep <deira; samba de S. Neves
Gunhâçan,caterete sertanejo - l1vrB

PREÇO DE CiDA UM «000, PORTÍ

rj ê C?9Í Rua da Carioca, H - W°
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Hay noche que solo
me quedo en ei caarto
Rogando a Ia virgen
me Ia aga olvidar
y ai veria con otro
pasar por mi lado;
en vez de mâtaea
me pongo Uo.rar

9

Loteria Federal
10O:OOO$OOO

Inteiro. .
Décimo. . .

Em 28 . Maio - 19

75700
1800

2»

Recuerdo que en mis brados
llorando me decia
será pa siempre tnya
mi vida y mipasión
jugo con mis amores
ia ingrata me fingia
Dejandome enlutado
mi pobre corazón

qis de Ia Ira. parte
La he visto con otro
etc. etc.

La he visto con otro
pasearse dei brazo
mis ojos lloraban
de pena y dolor
En carnhio en su cara
sus negros ojasos
reian contentos
de dicha y amor

ÚNICA offieial
ÜNICA fiscalisada pelo Governo Federal WaAinnal
ONICA por cajos prêmios reponde o Th«o«o N.eional
ÚNICA extrahida á vista do publico nesta Cantai Thes0üLyo
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de »«» GOWIü» »» g?

FKEDIO propdo - Bua 1? áe Março 110 e Visconde ae iw

Br*racçae»P dUri*. «. 2 1/2, . U 3 í»'"»""^ 
-

-•diàoi ds bilh«l« nccmpaiikadoi áe mais 1900 p»í»p
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/ ! Ao Boanerges*

Duas horas da tarde t
Ha em tudo como que um sorriso de ale-

cria um perfume suavíssimo de felicidade.
Os pássaros gorgeiam alegremente, tu-

3» é encanto nessa esplendida tarde de ve-
rão, só minh'alma triste pela falta de tuas
cartinhas meigas^oluçaimmersa numa an-

gustia dolorosa. 9
Penso em ti e soffro.
Ah ! sim, soffro muito pela tua ausen

cia e ainda mais pela incerteza de teu
amor. .

Se me amasses, como eu seria feliz, como
supportaria resignada a crueldade desta
separação atroz. ,

Anseio por ver-te, mas, pensando na in-
finidade dessas milhas de oceano que nos
separam, sinto despedaçar-me a alma urna
tortura lancinante.

Lagrimas de dor cahem-me em abundan-
cia pelas faces queimando-as como um fer-
ro chamejante.

E tu, ahi, no borborinho dessa cidade
gigantesca, talvez nem penses em mim,
nem imagines que tão immenso é o meu a-
mor por ti...

Tudo que existe em ti, me fascina : —os
teus olhos negros, em cuja brilhantes ve-
jp a pureza de tua alma bem formada; os
teus lábios coraltnos que estão sempre na
attitud* sublime de quem implora beijos,
teu talento de escól e sobretudo a elegância
de tuas phrases carinhosas.

E's a syntbese de tudo quanto idealizei
em sonhares que me pareciam irrealiza-
veis.

^ ti, Lourfo^
Na adolescência, cheia de enganosas |

soes, quando eu procurava fixar cornos
da imaginação a linda paizagemdo (|
via, atravez de uns olhos queridos, ||
estrella dos pastores, o astro immortal Ja|
perança. Era o nosso casto amor quer
qual um regato crystallino, cantando
basas floridas. Amei te. Por ti passog|
amargas e doces, a ti entreguei o meu ei
çâo. Mas,apparecementre esta felicidade,,,,
gratidões que fazem sepultar um coraçíü
vida.

Lourdes, eu vejo que não se venee nali
n'este mundo, sem soffrer e sem ter i|
nação.

Soffro por ti, mas soffro com immenso fó
zer

Vejo que muitas vezes ficas aborrecida i
migo, injustamente, mas perdôo tudo isto

Sei também que muitas pessoas fazemii
caiumnia, e também não me aborreço ei
isto, porque sei que tudo é ambição.

Esqueço tudo,todos os amargores da
porque ella sem a magua não tem í
tos!!. •

Alegrias sem lagrimas são rosas culta
das em áridas terras.

O que seria o prazer se depois não
se o aborrecimento a sangrar a lua?
bemditos os que choram! 1!...

Feliz de quem pode sentir uma lagrima
pura e adamantina rolar pela face. N«»
pre devemos gosar, é precisr também soro
para equilibrarmos a trajectoria dessem
nho, que se chama vida.

Ella é tão áspera, tão triste!...
Por ti soffro todo que me vier na m

sendo que sejas sincero e verdadeiro p
commigo.

e

Bitem á porta.
EJ o Carteiro que chega trazendo-me

três cartas dentre as quaesuma é tua— a
única que me põe alegre.

Sinto estremecer me o corpo um fremi-
to de ventura como se adnnhasse o que
me vens dizendo nessa cartinha alva como
os teus sonhos de moço.

Lpio-a, quantas vezes não sei e a minha
felicidade attinge o auge ao deparar-se-me
no fim : minha bem amada, meu grande
amor.

Soff reste ?
Eu também soffri e muito, mas, de quem

foi a culpa? De nós mesmo, por não nos

Como irmão, te considerarei; como
delicada flor e a mais preciosa jóia «¦
do. Confia no meu amor, Lonrdes, ei»,
ter toda a confiança em mim,porque ¦*
em ti. Li sempre estas linhas e nao i

queças de mim. Se quizermos vencei f
samos sofreres Não te zangnes com pw<
sa e crêem mim. Acceita o men w
e um sincero abraço.

Periqdito do AMO*

tetnp0.
havermos comprehendido ha, V& --p

Esqueçamos pois o passado eos{eiJZesg
nos muito, muito, para que sejam
até á morte, *tíàDOR^

Alma SON:
Recife.
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A canalha das ruas» e a
carneirada do Congresso

HWWMWWWl WWW IÉJ»illll»nBW—

Não fosse a energia pouco apparente,
mas bastante solidada desse povo que sabe
3offrer todos os revezes com uma displicen-
cia sem egual, já, de certo, a esta hora o
desanimo o tinha prostrado na lucta.

A esperança que ha bem pouco o re-
animou, encorajando-o, vae bruxoleando
no horizonte, desapparecendo pouco a
pouco, ficando apenas uma vaga restea
de luz.

E no olhar amortecido desse povo já se
observa, de novo, a penumbra da des-
crença.

Como é doloroso para o enfermo que, ás
portas da morte, depois de ver que mãos
carinhosas lhe dão o remédio que o deverá
salvar, sente mesmo que a hora do perigo
passou, e, após essa reacção, sente, de
novo, faltarem-lhe as forças, para cahir
no marasmo em que se achava.

Não se regeneraram os costumes postos
em pratica até então, não se modificaram
08 hábitos politicos usados em todo o ter-
ritorio, não se envergonharam os profissio-
naes do que vêem praticando até agora,
não tomaram brio os congressistas des-
pudorados que, infelizmente, em grandenumero, circulam nas casas do congresso
brasileiro.

Amoldando-se, flexivelmente, a todas as
situações,estando sempre dolado mais forte,
ficam surdos aos clamores dos seus conterra-
neos, ás suas próprias consciências.

Que respeito merecem esses deputados e
senadores cujas faces não se colloriramante o povo que os censura?

Nenhum, absolutamente nenhum,
Bonecos articulados, com gaita de foletjo bojo empanturrado, a mexer-se e a falarde accordo com a vontade do seu senhor, só

Poderão servir de divertimento á plaíéa.omo são ridículos e pequeninos esses

cavalheiros encasacados e endividados, de
cartola ao alto e de frack bem talhado,
fazendo pose na Avenida.

Se c?tz um trouxesse pendurado ás coa-
tas, á guisa de camelot}um cartaz, onde esti-
vesse escripta a sua historia, não daria, um
só, dois passos nas ruas desta cidade, pois
em cada rosto que os fitasse, veriam todos
elles um sorriso de mofa e escarneo.

Sem vontade própria, sem um desejo
qualquer, sem consciência, perambulam,
por ahi, como cães vadios, mas presos
por uma corrente invisível, ás mãos dos
seus donos que, de chicote em punho
e em altos brados, fazem-nos andar ou
parar.

E depois quando a lepra lhes cobrir intei-
ramente o corpo, quando o despreso publico
for de tal ordem, capaz de uma reacção di-
recta, ficarão na primeira esquina ás pe-
dradas da garotada.

Fiquem por lá os Bernardes, Calmons,
etc, etc, contra a vontade de um povo.

Acommodem-se cynicamente naquellas
poltronas entre figuras outras que eno-.
brecem aquellas casas, misturem-se dis
farçadamente com a nobreza de alguns,
ennodoem aquellas tribunas, obedeçam
rigorosamente á manobra dos cordéis dos
seus tutores, mas não se esqueçam que os
que legitimamente não puderam lá entrar,
estão com o povo, estão com a canalha
das ruas, estão com a opinião publica,
estão com a alma nacional, que ao ver,
ainda mais salpicada de lama a sua ban-
deira, concertarão mais fortemente as suas
forças, com mais precisão ainda, com mais
energia, com mais denodo, com mais cora-
gem, e saberão varrer de uma só vez, do
Congresso, onde so devem figurar os seus
representantes, e não o producto da mais
achincalhada politicagem dos paizes civi»
lidados,
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«Beau Geste»
Super-ProducçSo da «Parsmount»

«Beau» Geste . .
Digby Geste . .
John Geste . .
Lady Brandon .
Isobel . . . .
Sargento Lejaune
Major Beaujolais
Boldini . .
Jack ....
Frank . . . *

Ronald Colman
Neil Hamilton
Ralph Forbes
Alice Joyce
Mary Brian
Noah Beery
Norman Trevor
William Powell
Victor Maclaglen
Donald Stuart

Os três irmãos Geste quando crianças:

«Beau»
Digby
John .

Maurice Murphy
Philippe De Lacey
Mickey Mcban

Um batalhão da Legião Argelina ia reforçar a
guarda da fortaleza de zinderneuf. Ao chegar pro-
ximo a ella, porem, o commandante Major Beau-
jolois verifica que existe um grande mysterio em
torno daquella fortaleza, onde não havia uma só
pessoa viva.

Alguns soldados se arreceiam, destacando, en-
tretanto o corneteiro, um destemido rapaz que
consegue galgar immediatamente o forte, desap-
parecendo em seguida.

Minutos depois como elle não voltasse para a-
brir o portão, como fora a combinação, o major
se impaciente e sobe, também, deparando-se-lhe
logo dois cadáveres sendio um do commandante
do forte que tinha uma baionettâ cravada no pei-
to, que elle reconheceu pertencer ás do seu
destacamento, o que lhe faz crer ter sido um dos
seus soldados, o assassino.

O commandante desce e verifica que hanecessi-
dade de subir com mais soldados. Propõe e dois
delles seguem o major que immedialamente se
impressiona, pois os cadáveres que se achavam
na s*la haviam desapparecido. Besenvolve-se
uma serie de mysterios,vendo-se o major na con-
tingencia de mandar buscar novo reforço,

4c «i

Estes acontecimentos trágicos e mysteriosos
eram apenas episódios culminantes da historia de
três irmãos cujo affecto uns pelos outros nenhu-
ma eventualidade jamais pudera destruir.

Para reconhecer o resto da historia retrocede-
se quinze annos.

Esses três irmãos que se amavam ardentemen-
te, em creança fizeram um unia espécie de jura-
mento, quando Beau Geste premiou o seu irmão

pelo feito de uma batalha naval de que
cedor.

E fazem uma promessa entre si, que
que morresse primeiro o funeral seria ig
Viking, como resa a tradição: incinerado comi
cachorro aos pés.

Nesse mesmo dia Lady Patrícia, tia dos peque<
nos recebeu a visita de Bajak Bam Singhquei
ra admirar pessoalmente a valiosissima «Sapli
Azub que se achava sob a guarda desta senta,
e de que tanto lhe haviam falado. Outro convida
nesse dia, era o Capitão Henri de Beaujokí
um velho amigo da familia. As creançascow
para elle e pedem que lhes conte algumaslis
suas aventuras na Legião Fstrangeira, dos m
combates com os Árabes.

Pacientemente o capitão explica que a Legil
Estrangeira é um refugio pára os que querei
desapparecer para sempre. Escuta a historia
mais feroz de todos os Árabes, as Fonarégs.

Os três pequenos sanem d'ali e vão reputa
a scena dos Fonarégs, quando são surpreheé
dos pela tia Lady Patrícia, de repente. Mi(W
Digby e John, fogem espavoridos, tendo of
meiro dos três irmãos, tempo apenas para»
esconder dentro de uma armadura collocada»
dos cantos da casa. Neste lugar o garoto escui
as palavras trocadas entre Lady Patroa eol;
jah, enfiando este a «SaphiraAau > P||ft|
valiosa, e dando ainda outra Saphira, porem
sa para que não despertasse a attençao do m
do, de que se achava divorciada ha annos.

Decorrem annos e quando as creanças
nham attingido a idade adulta, chega um dia
telegramma do tio Hector, ordenando a
da «Saphira Azub. v.„milhaiili

Para salvar a tia de uma dolorosa e hug|
confissão ao marido, Beau rouba a íipjj»
sa e foge para não ser preso. Digby P»||,
teger o irmão diz que é o culpado 

|p,bem. John diz então a sua prima I?»™1 "JJ,*
ia casar, que os irmãos estavam ínnoeeniv
ella devia dizer á tia que quem furtara a

joia tinha sido elle. ««M-rose*' 
Na argeüa, onde criminosos aventureiro

citivos combatem or inimigos da França a
de um magro soldo, os

troei

la#

mau e SÉl,mdU é ataca*

trVs" irmãos tomaf«
contrar-se e depois de jurarem leaiaau ^
ra franceza, Beau e John partem para* „
de Zinderneuf sob o commando ou ^—Jfi
Lejaune, um militar severo e
para Tukotu. Dias depois, a 1.ui;"V"'a guarm*
da pelos Árabes, morrendo quasi wu« íd()
ção. Para salvar as vidas dos homem q^».
restam, Lejaune colloca em cada ame ^nfi
do morto.'Os Árabes julgam que e>u d-
bem guarnecida e batem em ™ufiü*:M #
via dois mensageiros para lukotu peu
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Ha Brasileiros que voam gloriosamente e outros que B ffl S

1\ í>^\

^titiJr~\ ti-^7—-—_ ~~~ ~ "
Pot,o: - Salve, Jahú glorioso ! Alegra-me ver que ainda ha Brasileiros que sabem honrar a Pátria, voando

gl0rÍS6-Vejamos se olhando para mim, tão alto, os políticos deixam de andar tao baixos • cessam de

4V0ar;0rO-Con!eü 
vôTd^rtou no nosso povo o sentimento de nacionalidade, oppriulda pelo «bemardismo»

carrasco,

»

ços e fica no forte somente com Beau,gravemente
ferido.e John. Lejaune sabia que Beau Unha no
cinto uma valiosa saphira, e John, julgando que a

Mande o s«u retrato, que será publicado
gratuitamente.

Halph Forbes, Mary Brian, Neü Hamilton e
Ronald Colmem

saphira éra a verdadeira, mata Lejaune para queelle não a furtasse de Beau. Este, antes de mor-
rer pede a John para entregar a saphira á tia Pa-
tncia juntamente com uma caria» John que fosse
para Marselha e de lá para a Inglaterra»

Chegam então as reforços commandados pelo
Maior Beaujolais, cuja scena^opoos leitores de-

£8 estar lembrados^ a primeira deste drama

O cometa Digby escala a mura ha e ao deparar
pnm o cadáver de Beau, lembra-se da promessa
Tueíie fizera quando criança e esconde o corpo

Jo dormitório 
qdos 

soldados. Para reproduzir po-
rem, em honra de Beau, um funeral idêntico ao

deVikft, fazse mister um cachorro collocado

aos pé dò cadáver. Digby reflecte um momento

e resolve collocar aos pés de Beau o corpo de Le-

jaune que fora um cachorro em toda a vida.

O Maior Becauiolois impacienta-se e por sua vez

esc°afi muralhe? dá pela '•!«• 
^ 

do» «orpj^
vae deoois acampar no oásis de onde ve as cna

„as7 funeral,sSm comprehende,-a,bu.orjgem.
Executada a promessa, Digby interna-se no de

ã tia Patrícia juntamente comi.cartade Beau,ex

plicando o que acabamos d; descrever.
John é o único dos ires irmãos g

voltar â Inglaterra onde o amor 
Jf fsaM1

nromette dias de uma felicidade infinita.
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Ha gestos que
denunciam

consciências
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0 Senado — De nada te valeu seres honesto, não teres inventado o inferno da Clevelandia e haveres
chegado á velhice com a consciência tranquilla e as mãos puras. Entre nós, Seabra, serias como onijjrô
no lodaçal. Vaes ser degolado.

O honesto J. J. Seahra — Que me importa que com a minha degola mais se acanalhe o Senado, se
eu cresço na opinião do povo glorioso do meu paiz ?! O meu sangue será como o de Christo, ã~"lM
energias, consolidará os homens limpos e ai dos Judas!

5on^05... tfSs>

*mm

"¦;"

A' Beatriz Tupinambá.
A noite approximáva-se rapidamente en-

volvendo a natureza nas trevas.,.O luar aivi-
nitente coado em filigranas empoeirava o rei-
vado rasteiro, espalhando a areia branca das
áleas, cuja ramaria verde começa a reco»
lher o nectar vivificante das gottas diaman-
tinas do aljofrar chorado durante a noite nas
taças coloridas pela intensa chlorophyla.

Um coro dulcissimo de vozes celestiaes,
ouve-se alem, evolando qual a ambrosia iae»
brianta, pela vastidão uznl e immensa, queé o mando...E> am harmonioso som que ex-
tasia, qne nos transporta aos confins doarei-
nos phantasticQs!...

Quedo-me, absorta, repousada sobre a rei-
va, sonhando.

Que num caramanchel de roseaphantaw,
meu pensamento se evolava para as um
ethereas, as quaes sustentavam meupaW
de fadas!...

Ah! As fadas existem!...não é lenda, j»
mytho, eu as vi, e vejo-as sempre.

Elias emprestam-me as vibrações origina-
es de sua alma emotiva.

* . •

E' tão bom sonhar...o sonho éo de*
bramento múltiplo, a faeetaçâo nmffl»
da nossa identidade... .,

Quem sonha não soffre; e, já <ltte, te
é ama illusão. ..sonhemos sempre, w t
damente, mas sonhos puros dos anj
lestiaes!... a

Sonhemos, qne não nos restará tempo p
as desillusões!

RACf PEREIRA'
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, 0 clichê acima apresenta os principaes clementes de uma excellenle eottff^Íl^Ll^eÍSol
de Revistas), que, sob a competente direcção de Manoel White, acaba de ence a ¦ nroa atot. a o pelos
«t»dos do Norte, a começar for Pernambuco. Tendo como empresários Manoel Me.ides 1 nto.B anoe
White e Álvaro de Sá. «X nin.nr de renome. A Crmpaohia Nacional de Rev.stas apresenta em
elenco figuras de alto prestigio, como Alfredo Silva e Antonia Denegri. ;
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A sempre querida e apreciada Norma Talmadge, artista de grandesméritos na cinematographia
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A encantadora Mary Brian e a grande Alice Joyce numa scena do film
«Beau Geste», da Paramount.

saisto-tte :po:r. gloria
————¦——-——-————

MagniQca scena ,1a formidável super-producção, «bangue por Gloria» da a amada
«Fov Film de Brasil». Ksse maravilhoso film sen, levado, no dia dü em

deante, no confortável Theatro Casino. A encantadora Dobres Del luo será a

principal interprete.



JORNAL DAS MOÇA» JUSTIÇA! JUSTl<j: B]

Justiça Nacional: Finalmente estão presos os assassinos de Contado N^
tua augusta pessoa, Oomes de Paiva, a quem entrego a chave que devera tran
annaes da justiça Brasileira ! 0 Povo: Bravos ! Muito bem! Agora vejam J.mostrou que nessa hora, elle não queria solidariedades e deixou que os cofflpan

gutnas
para si

ie se p¦ssetn s(

^4Bm '
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BII_-A QUE CHEGA JORNAL DAS MOÇAB

—__________¦_•_•¦¦'*

.-qjgumas das hyenas já se acham engaioladas. E esse feito de justiça, ^re*"*f^^
;j Para sempre, foi admirado pelos povos civilisados e frcara gravado eternamente, nos

coCie se parece aquella figura atraz da pedra das immunidades ! V cneT\/pdnnM.ciencia ,
nirssem sósinhos para o cárcere. Emfim o seu peicr castigo será a sua própria consc
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Magistral concepção
da FOX FILM

que ultrapassará todas as
maravilhas até hoje
apresentadas na tela!

UM ELENCO SOBERBO:

Edmund Lowe
Dolores Del Rio

Victor Mc Laglen
Um director magnífico:

Raout Walsh
Uma creação formidável !

Dia 30 no theatro Ca

\ Ídolopes\ wr j
\rv >^ \ \ X

Ê
..¦^•fl «¦«¦«¦•¦•v. ^V
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malícia feminina

Í* *'<" "s*1* 

'íi ™ *?*. ^fWBlllWiililHMíBBnE. x*™ ^*tr\*VK""' -wlílMtái^». '^gMeE^Mfeeee^BBlBBeeee^BeeeeeeeBe»

Ima bella soena da estupenda pellicula 
"Malícia Feminina" que o «Programma Serrador"

apresenta hoje no cinema üdeon. Faz o principal interprete a encantadora Cartnen Bom.

BEAU GESTB

*¦::¦;¦ ^e^^?^¦iívfi-Yí :¦«,::...? -<s... ^ ¦ ;<:•

íií' sv'3..-,',í :¦•:.¦.: ím ;„¦:¦; #-".~'.ííí: ¦;¦¦

:is;;;i::ijiiifií- 5: >;«:;¦ <» ™ < ~ ."í|*:V ¦' ¦« *¦liliSIB

***"" -iiiiiiiii—e—i — e eiieeeieMeeeieeieii meiee«,üMi»i—fTr~*~^"^MM*^'^™^'^^^,ia^^^^^^^^^^^^^^^^^""

inalei Colman o mais sympathico dos galas da cinematographia, e Alice Joyce a querida estrella
da Paramount, no Film Beau Geste qu; está sendo levado em scena.
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Esta formosa e elegante actriz é Corine Griffith, a apreciada «estíella» do «Pr0£ra^
Serrador» que pelos seus dotes physicos e artísticos, se impoz logo á adnnraç<

de um vastíssimo publico
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Aa í i<rht a dona desta terra, agindo jun-

A 
iSiturl no sentido de lhe ser permitudo

10 ir o preço das passagens dos bonds da
rUlfJfire Cavalcanti,» pretendendo mesmo
r Mir o nercurso em três ou quatro secçòas.ten-
fím vista o longo itinerário da mesma. Ao
d0 .e ,;ndo aue pensa muita gente, achamos
Cnuera 

oderosqa empresa agora tem rasâo. O per-
Eoé mesmo muito grande.

¦? JOBUAL WSÊ WOflUi

Carros que antigamente com aBluenciade mui-
tos outros aquelle ponto final, offereciam certo
conforto, mas hoje, viraram uma bagunça egual
a muitas.

* ¥¦

Em tempos idos, nas ruas desta heróica ctda-
de, notava-se uma certa attenção de certos tran-
seuntes para com outros hoja as ruas se transfor-
miram em verdadeiras pistas de prados, os tron •
cos e empurrões são actos que nao soffcem re •

paros, passam como cousa muito notável.

* ¥

A industria dos saccos para café está soffrendo
L,,ma erande depressão no seu fabrico.

ag°As 
doXcasa, como medida de economia

..tio utilizando-se dos seus chapeos para coar
ca| JoU, como se usam agora, servem também

para esse fim.

* ¥

¥ V

O povinho miúdo muito tem gosado com a ida

exclusiva âs barcas dos bonds da Tijuca.

A um gesto de uma senhora mandando o mo»
torneiro de um bond de Rezende parar o mesmo,
o alludido empregado respondeu que vinha outro
logo atraz, ,. ..

A uma observação de um passageiro solicito,
respondeu o motorneiro;

—E' o meu próprio carro, pois agora mesmo
estou aqui de novo, logo atraz deste,

f:>"

'.':'¦

f*

3JC

tf
te
tift(tn qiw«e$ «e howtWafa ttlo Ha Tribunal ic Jtoitra

fr»n«tt (Imberbee abarbado com a «questão» da Bahia) Calmon ! Façamos um Tribunal de Honra ! Ho-
»aus de consciência limpa, não temem a opinião alheia. Vamos «sen» inventor da Cleve andia!

Miaiifil c.ioMinnA; • /mr _' j , .^ *,_ **„~i,„j~ f~t **\ r. trnvprnn nSn ouer se abra a «quesiao»., „~y v.^jjwttwd u^emenao aeame ao luulhuuu, ui-o*i* v, BV,w.~~ ~r- „ „:un„ai Hp Honra aueO Senado me reconhecerá, eleito ou não, porque o Presidente quer, nao acceito um Tribuna de «""M^
«o poderia dar ganho ao Seabra. Meu nego este paiz não é para os honestos, e para os sabidos. Porque
^abra não inventou a Clevelandia?irineu-* Covarde ! Emqaanto ta tens as vaias cie am povo digno, aüceapplaasos e sympathias de todos nos.

pobreza honesta do velho Seabra me-
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Regulamento
1! — Os tPostaea Rápido»» p*

tatu 2|000 oada um, desde que
nfto excedam de oinoo linhas, oo
leiam 135 letras.

t.o ~ Os postaes que tiverem
mais de 135 letras, pagam po*
linha ou grupo de 27 letras
mais lf 000, isto é : o postal que
tiver 5 linhas ou sejam 135 letras
pagará 2|000, tendo 6 linhas ou
sejam de 136 a 162 letras, pagará
8|, de 163 a 189 ou sejam 7 li»
nhas, 4f e assim por diante.

3.o —Os «PostaesRápidos» em
versos, sô serfto aeeeitos emqua-
dras, com versos de 7 syllabas,
e pagam 5$ por quadra.

4! — Nfto serfto publicados o»
postaes em idioma estrangeiro, os
escriptos a lápis e os que conSive-
rem offensas ou immoralidüdes.

5,o _ qs « postaes Bapidos "
ficam sujeitos a revisfto e podem
ser alterados, a nosso critério.

Maria Magdalena
Depois eu digo

Dir-te-ei o que sinto,se contares
a historia direitinho ; bem sei que
as verdes são em troca das ma-
darás, mas é que na minha fru-
teirá só ha verdes; se queres,
dispõe. Afíirmas que só em fins
de 1927 será divulgado o mysterio,
mas eu julgo que seja antes,

Teu amigainho
Jaguaré. (320)

Berlinda em Campo Grande
Moacyr, por serlingua de prata;

Waldemar, por namorar a viuva;
José, por ser torrão ; Antônio, por
ser mentiroso; Tutu, por ter levado
a lata ; Oscar, por ser bobo.

Eu, por ser uma melindrosa»
(Resposta em postaes rápidos).

(331)
E' facto verídico

Todo homem que procura doestar
ás mulheres, é a vergonha do seu
sexo.

Barco Perdido,
Rio. (328)

Royai
Ah ! que homem despresivel, que

coração de fera ! Calumiou-me de
um modo atroz com a Senhorita
Emma e com o Senhor Carlos. 0
céo o castigara inexoravelmente.

pois a saa audácia desafia a co-
lera de Deus, cujo braço ha de
esmagal-o ' .
Julinha. («Fada da Meia Noite»).

Madureira. (541)
A' Senhorinha Celina Freitas

(Bangú)
Consagrando-te occultamente um

forte amor, desejaria immensa-
mente saber se és compromettida
e se queres corresponder ao meu
affecto. Responde-me, sim ?.,.

Galdino Duarte de Sá.
Bangú. (723)

Pingos?
XVII

Entes existem! Sorriso nos la-
bios, cantando melodias. Tentam
enganar-se, emquanto o coração
destilla lagrimas, que cahem naima
como gotta de chumbo candente.

Amante da Natureza,
Frei Caneca. (325)

Berlinda
Estão na berlinda as seguintes

moças de Senador Gamará:— Se»
bastiana, por não usar carmim;
Corina, por ter o dom de con-
quistar os corações; Quininha, por
ser amável; Edith, por não gostar
de namorar; Glorinha. por ser pri-
sioneira ; Augusta, por ser martyr
igual a mim. E eu, por ser grato
a todas.

81. Soares, (324)
A* Maria Francisca

Jamais imaginara que em vosso
conjuncto harmonioso de belleza,
meiguice e seducção, se aninhace
o germem terrrivel da mystifi-
cação.

Machado.
Districto Federal. (319)

ÂG Filho do Silencio
Garaneolao

Mesmo desprezada por li, ainda
tenho esperança de um dia mera*
cer o teu doce amor. Uma que te
ama,

T. V. (322)
Estrella Gu.iadora

Por entre o azul dos vastos ma-
res, solitários descrente. Oh ! «Es-
trella Guiadora» supera de grau-deza em toa constellação, orien-
ta-me o porvir.

Barco Perdido.roriaie*a (723)

U:-

Carmen (General Câmara)
O amor nasce nós olhos, criaH^

no coração e permanece na ali'
Ah ! se fosse possível, deixariaí*'
ser viajante mercantil, parati
juntinbo de ti.

Latief Odüm
Victoria. ^

Uma Violeta
A Aurora suavisa no espaço.

a brisa vem refrescando as Üôrerí
Num jardim de amores ea nji
ccOma Violeta» que desabrochacos
mavioso encanto.

Barco Perdido,
Rio,

aéi'I

Rio
o Oh! homem de pouca fé;teuaif
de Guarda jogou-te no abysmo às
ingratidão, mas elle temforçaspara
tirar-te.

Amor Eterno,

Estrella do Norte
Campo Grande-Rio

Diga aos teus irmãos que no
ximo Domingo irei a Campo Gr
e que elles não venham para
dade antes que eu ahi chegue
nho um presente para elles,n
Ruth manda.

Abraços.
Ilha dos Amores.

Pugilista Amoroso.
Ou um «Raio do «Box».

Berlinda
Celeste, por ser Maria «aj

asoatras; Julia, porap
minha língua; Lolô, por gos»
TilãojNoemia.porde.prgl
faturo; Zeha, P°r^an„' 0!|)(
sou propósito ; Haydee,, pot|
do Lôro ; a trinca do DdPjM
apreciar ocabello bom. w m

Campo Grande. K
H. Apaixonada.

A' Senhorita Maria Nottf»

11,0 («Virgem Soffredor )

Campo Grande-*10
Salve 21-5-927- Salve.
Data em que colhe» -W^

dor no üorido jardimJJ«ies|i
tenda. Se me fosse Pf siFe-
data teria feito chover soPr

talas de rosas.
Ilha dos Amores-K'^.
Pugilista Amoroso, l^

nino Dias).
(31D f
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(CINÀ)

(Minha querida folhinha).
i»

pm a mdtoçõo.do 
«Sargento Martyr

,« - Para curar uma paixão (que e mo-

wia gravíssima) deve-se beber tia taça do
16 ng«ma bôa dose de elixir de alhvio. E

r?emedio de escól, pois imediatamente
Tcn^rece do pensamento a plástica ido-

£S q«e nestes casos é a principal tor-

tura

Bi ;

2»_ O ciúme demasiado envenena o co-

ração- por isto, devemos praticar da se-

Se maneira : - Applica-se o thermo-
SSo da ausência, para avaliar o amor;

Smforme o resultado, deve ser empregado
um por cento de ciúme.

Esta fojmula é efficaz.
3:l _ Possuo uma receita da Dra. Expe-

riencia Própria, que para as lendas dal-
ma é excellente; trata-se do conhecido e

prodigioso balsamo — o tempo,
4" — Para a «realidade atroz» existe um

anesthesico chamado «Resignação». Pode
serapplicado em grande quantidade, por-
que só será transmissor de êxito,

5" _ A volubilidade é uma moléstia hor-
rivel, e capaa de curai a só existe um dou-
tor,—o Cupido. E' preciso ser ferido em

pleno coração pela setta deste medico; lo-

go que isto se dér; a doença estará sa-
nada.

Este mal não dá uma só vez, e as cau-
sadoras delle, quasi sempre são as ingra-
tidões e as descrenças,

6;! — O único antidoto para a «saudade»
é o regresso de alguém que nos faz sau-
doso, mas para amainar o soffrimento ha
uma cousa que produz magnífico effeito:

— Deve o enfermo se distraliir o mais

Hoie °20, completas 30 dias de existência, sem
que tenhas a felicidade de sentir o aconchego do
seio, arfando de alegria, de tua querida• mjjnnhj.

PÓuco tempo mais, e teremos também contados
outros 30 dias, quando na innocencia nahtral dos
teus primeiros dias pousaste naquella lace tna o
faeijo*de tua despedida.

triste recordação ! . - . , ,
Tens ainda tanto de innocencia, quanto tenho de

ostracismo, . ., . ,.ia-j,jí
Meu coração, ainda oppnimdo, anceia ^erdade.

E essa liberdade, minha querida filhinha, talvez
'Tn.lKbaüd. 

pela dor, *•.-» wmMU
viver. Tenho-me feito forte. Mas nao sei se mi-
nhas forças supportarão o peso desta grande dor.

Quando te fizeres moça, quando começares a ra-
ciocinar, traze sempre na lembrança o> nome da-

quella que, satisfeita por dar-te a v.da, sofhera
amargamente.

mesmo com sacrifício de tua vida, procura sem-
pre honrar o nome immaculado de tua :mSe,.

Deus velará sempre por ti e tua raae te seguira
os passos eternamente.

Acceita a benção deste teu pae.

Rio, 20 de Maio de 1927. (326)

F. X. Paula BARROS.

Retratos — de creanças, mo-
ças e rapazes — que nos forem agora
remettidos, sahirão com brevidade.

possível, mormente lendo no livro dalma as

paginas rosicleres em que o Destino iez
dulcifluas annotações.

Alma. Quasi MORTA

Satur-
(31') f
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Entre paredros
—Ha dias, logo após o reconhecimento do ma-

rechal Pires Ferreira como senador pelo Estado
do Piauhy, foi o mesmo visto agarrado a um es-
pelho, apertando-o, emocionado, de encontro ao
peito; j

Um seu collega, espantado e receioso de que
o novel senador tivesse enlouquecido, perguntou-
lhe nervoso:

—Queé isso marechal?
Este respondeu:
—Não vès? Não podia deixar de ser o primei-

roa abraçar o illustre senador que acaba de ser
reconhecido.

CTD JO&HIB am

*

O senador Frontin, muito habituado ás cousas
de corridas, vendo que não podia formar no gru-
po actual, podendo mesmo fazer figura feia, re-
tirou-se para a Europa afim de submetter-se a
merecido repouso.

O conhecido psychiatra, Dr. Juliano Moreira,
parece querer internar o sr. Vianna do Castello,
ministro da Justiça, no seu hospital, tal o aperto
em que tem posto com a regulamentação de uma
lei ha muito sanccionado pelo presidente da Re-
publica.

? *

O grande monopolisador de empregos, sr.
Juvenil, tanto se envolveu com o Conselho Supe-
rior de Ensino, no meio de tantos letrados, que
anda agora muito atrapalhado com esse negocio
de letras.

*

O grande defensor do funccionalismo publico
na Câmara, o deputado Nogueire Penido, não se
deixa embrulhar,prejudicando-lhe o prestigio que
desfructa naquella classe. Sabendo que alguém
queria tomar-lhe a frente, não conversou; Zas!
foi aquillo que se viu, apresentou aquella Casa
do Congresso, o seu projecto augmentando os
vencimentos da classe. Oh! bicho bom!

*

O ministro Konder, ao ser observado por um
seu amigo intimo a respeito da grande quantida-
de de automóveis no seu ministério, respon-
deu:

—Eu cá tenho também a minha Empresa Au-
to Viação, onde os meus amigos não precisam
pagar passagem.

Alguém da Câmara Alta fallando sobre a im«
propriedade do enorme nome dado á rua do Senado,
foi-lhe observado por um seu collega não haver
mais razão para tal, por isso que vários facinou
ras, resolveram prestar uma homenagem ao se-
chefe, propondo que á rua do Senado fosse da-
do o nome de Anselmo das Chagas, por ter o
mesmo residido nella.

H
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k noite estendia seu manto negro sinatureza! Em tudo reinava magia efa8j'

cão, em tudo predominava o silencioso»!
terio... ™

Rompendo o silencio da poética viváj,
partira nma gargalhada, sarcástica e
tetrica e nervosa.,.

Qaeseria?!...Quebrando esta dolorosa
certeza, surge â janella, queda paraoj
dim, Raul, um joven esbeltoe deportei
nairoso, que se achava atacado do cérebro
como diziam, louco de ciúmes.,.

Era pois elle que estava & janella, es
única pessoa que se achava em casa; sabo-
reando nervosamente um cigarro, comprimia
entre os dedos um maço de cartas...

Acossado por uma idéa nova, encaminhar*,
se para um canto do quarto, e chegando,
uma a uma, as cartas ao cigarro que hapou
co o distrahia em aspiraes de volúpia,
mava-as, deitando-as ao cinceiro. Rindo
pre, como louco, contemplava o desmoronar
de suasülusões...aschammas extenuadas de
prazer, vão pouco a pouco lambendo delta'
tes os restos do papel,quem sabe?...maná
dos de lagrimas, repletos de promessas k
mais terno amor, a ultima chamma débile
excitante se ergue, edepois...cinzas...

Duma vida de chimericos sonhos, nnj
de beijos e carinhos, apenas restam aqnel-
Ias cinzas que o pobre infeliz Ranl, contem-
pia, duas lagrimas deslisam pela sua face
macilenta, e elle afugentando a grande
dor que o envolve, solta nova gargalhada,
que como a primeira gelou-me o sangue nas
veias...

Sempre a rir, aperta em suas nervosas
mãos um punhado de cinzas, que esgaeiran-
do-se por entre seus dedos, se espargem pelo
chão.

Elle rindo, solta por entre os dentes,1
queixume dorido: Elza, ingrata noiva; s*|
liz com esse que me roubou a felicidaae,

[[,

queira Deus as cinzas do nosso amor
jam levadas pelo vento ao teu coração t||
no de., .e rindo eahin pesadamente ao enao,
para não mais se erguer... , tft

Silencio profundo!.. .Pela janella a»6»»
perpassa a brisa, soluçando uma canção
amor, e a Lua, a confidente sincera, | gcompanheira dos amantes, seesconde por
tre os rendilhamentos de estrellas, numa
vem puiverisada d8 prata...

yãterío.., Cinzas,*,Amor!

Esperança PERDIA
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Bm m mcáir 0 rfor çw* te acorrenta,
A maldição qae emfím nos atraiçôa;
Pois esta dor que dentro em ti rebenta,
E' a mesma dor que dentro em mim resôa.

Somos sós a galgar esta tormenta,
Em meu ser só tristeza se povoa;
Em teu sêr outra dor maior augmenta,.
Que te fere, te punge e te atordoa.

No meu gemer nostálgico e dorido,
Eu te demonstro as infinitas magoas,
Neste esboço feral de meu gemido.

Tudo cessa na vida, tudo cahça!
Só não cessa a afflicção de tuas águas,
Nem o mundo te acena uma esperança!

Alagoinha — Ceará.
Fábio Rosai

DD88
w®

I

CL L. l*m ...

Quando ella ri, seu riso nos encanta!...
Nos seus tumidos lábios côr de opála
Ha meiguices de flor que se espetâla
E a ternura infinita de uma santa!

Quando ella fala, a melodia è tanta,
Que todos, ao redor, querem escutai-a! . . .
0 doce effluvio que da bocca exhala
Os mais finos aromatas supplanta!

Quando ella canta, a acústica propala
A harmonia pagq dos sustenidos
Da sua voz, na peregrina escala!

E a deusa dos enleios, que acalanta
Os tristes corações desilludidos,
Quando ri, quando fala, quando canta!

B. Ribeiro Nimbos.

TRANSIÇÃO
1

Em chimeras banhei-me o quanto pude;
Esquecel-as é agora o meu desejo,
Desprezadas nesíhora em que já vejo
Nimbado o céo da minha juventude;
A volúpia banal já não me Mude,
Dá-se me agora de deixaha o ensejo,
E d'óra avante percorrer, almejo,
0 caminho do senso e da virtude;

Sêr invisível sinto que me inspira
A tomar a mim mesmo a probibade
De Zenobia, em seu reino de Palmyra.
Terei, pois, de deixar com a mocidade:
A pintura risonha da mentira
Pelo quadro severo da verdade.

M. C. Oliveira Aristides Magalhães

ANGUSTIA
(A uma deusa ausente).

Lá tora é tudo triste, é escuro o Armamento,
E um silencio infinito amor talha a cidade, . .
Não posso alimentar a calma que apparento,
Se ruge dentro em mim bravia tempestade!. . .

Mo vosso mais calar. Meu grande soffrimento* 
Abate me o semblante, exhausto de saudade ...
O peito meu palpita em horrido tormento,
Numa agonia intensa, em moroida ansiedade!

Indomita, me impelíe essa neurasthenia
A' noite do tormento, ás trevas da loucura . . .
E ha de levar-me em breve, á campa, a lousa

|fria !

Por que demoras tanto?En sinto uma afflicção...
Uma dor incontida ... o punhal da tortura, ,
Lacerar-me, impiedoso, atroz, o coração!

s m

:s£M

V*
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Fez annos no dia 12 do corrente, o joven Ray-
mundo Miranda, irmSo da senhorita Noemia Mi-f
randa, nossa gentil collaboradora de postaes sob o

pseudonymo de «A Destemida».
— Completou mais um anniversario nalalicio no

dia 16, a galante menina Yêda Rosa, filhinha do
Dr. Gustavo de Rezende e de sua digna esposa
d. Leonizia de Rezende.

Transcorreu no dia 20, o anniversario nata-
licio da graciosa senhorita Olindina Reis de Oli-
veira, prendada noiva do nosso apreciado collabo-
rador de postaes J. R. Guimarães («Sargento
Martyr»).

Viu passar mais um anniversario nalalicio,
no dia 21, a graciosa senhorita Maria Noemia Bo-
telho, nossa intelligente e apreciada collaboradora
sob o pseudonymo de «Virgem Soffredora». Muito
querida no vasto circulo de suas amizades, agen-
til anniversariante teve ensejo de receber nume-
rosas e expressivas felicitações.

N
O Sr. Arthur Guedes e sua digna esposa d. Co-

rina Farizel Guedes, residentes em Pureza, E. do
Rio, têm o lar enriquecido, desde o dia .19 de Abril,
com o nascimento de uma robusta menina, a qual,
na pia baptismal, receberá o nome de Wylma.

Baptismos

Realisou se ai ° do corrente, na matriz de S.
Francisco Xavier, o baptismo da innocente Maria
Luiza, filhinha do Sr. Manoel Cavalcanti de Mello,
estimado funccionario dos Correios, e de sua es-
posa d. Maria Leonor Cavalcanti de Mello. Servi-
ram de padrinhos o negociante desta praça, Sr.
Daniel Fernandes e sua esposa d. Amparo Masson
Fernandes.

m 2b

Dor suprema
^Srta. Alice h%

Quando eu te vejo, a tua dor suprema
Desabafares, triste, os teus lamentos,
Supponho estares sustentando o lemma
De terminar, jamais, os teus tormentos.,,

E assim, curtindo a tua dor extrema,
Em teus escriptos, sonorosos, lentos
Transformas a paixão num bello thema,
Num desabafo aos cruceos soffrimentos.,,,,

Cantando nos teus dias venturosos,
Procuras em suspiros dolorosos,
Darleniíivo a eternas amarguras...

Mas num sonho dantesco que enlouquece,
ttecordas esse amor que não fenece
E que te trouxe tantas desventuras!...

Francisco de Paula, TAVARES,

« JORNAL DAS MOÇAS
SEMANÁRIO ILLüSTEADO E LITERABIO
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li-

Teve logar a 23 de Março ultimo, o enlace matri- ^,l^an es
monial do Sr. Manoel Soares de Oliveira com a
prendada senhorita Leonie Vieira de Oliveira.

— Gonsorciaram-se no dia 23 de Abril, o Sr.
José Vieira Lannae a virtuosa senhorita Regina
Martins Lanna Vieira.

Enfepmos

Acham-se enfermos d. Esperança Dias Ramos e
senhorita Ruth 0. Nogueira («Uma normalista»),
progenitora e noiva do nosso constante collabora-
dor de postaes Raul S. Dias («Pugilista Amoroso»),

Seguiu para General Carneiro, em í0^
cença, para tratamento de sua saúde, ^
senhorita Antidia Couünho, fo"»"0"*, v0

em Registro de Araguaya, M. ^r0SS.ZcASi

gente collaboradora do Jornal das jml . 
^

— Apparicio Kissmann, nosso co!!fborJcal)aÍ!
o pseudonymo de «Gaúcho Destemiao^ maeS.
regressar de Porto Alegre, onde toi w
Vac.'üc\ dw aíriias. -A-aiitação de águas. peirress»rl

— Procedente de Victoria, acaba o» »

ista Capital o Sr Arnaldo José Deitai-e
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Ecos da chegada do Reprobo, o homem que »iJM*j}"^ demons-
0 povo heróico, num assomo de dignidade, tapando as narinas, amou v

trando-lhe todo o seu asco todo o seu ódio. lh pa(iesse fazer justiça, qaanto
E o cynico, bem fresco, ainda fala em justiça do povo I Ah • " ° pV0padoJ ,

ei!.faminto morreria envenenado com o sangue do homem que nos degraoou^

J-UliSL
Não menos triste é recordar-se a reali-

dade ainda mais triste de um facto.
Julia — quando a vi no esplendor admi-

ravel da belleza de creança que a áureo-
lava, vivia com seus avós, em uma linda
chácara, localisada no centro da fragancia
mágica do painel selvático representado
por flores agrestes, cuja polychromia, tra-
cada pela destra artística de «Jehovah»,
ornamentava aquelle recanto,

Com doze primaveras apenas, aquella
minúscula cabeça só pensava em agradar
seus avós, únicos pães que conhecera, por
ter ainda pequena ficado orphã.

Era o encanto da beüa vivenda : — ali
só se adorava Julia; só era ouvida uma voz,
a de Julia; só se rendia homenagem a uma
graça, a de Julia; em summa, era o perfu-
me odorifico e angelical evolando na vi-
venda.

m m
Oito annos foram passados,sem que chegas

$ se ver apequena Julia, com toda magia quelhe rodeava, visto ter,em obediência aos di-
tames cabalisticos de meu destino, passadoa residir no Rio de Janeiro»

Acompanhando o tempo na sua marcha,
ora macabra, ora esperançosa e cheia de
vida, fui vencendo as camadas espessas dos
annos, até que uma tarde em que morria
a opuiencia majestosa do sói, deixando
cahir sobre a terra a belleza tnumphal do

arreból, acompanhado pela harpa eolea da

orchestra dos passarinhos de regresso a

seus pequenos ninhos, deparou-se-me pai-
lida e esquelética a figura sinistra e me-

do-nha pela decadência physica, de Julia.
Confuso, senti no coração uma pena m-

dizivel e mixta de revolta contra o auetor
desalmado da transformação Pj»y«« dajo-
ven outr'ora bella como a belleza auriful-

gente da castidade de uma virgem e pura
como a hóstia erguida sobre o calix.

Sentia n'alma o maior prazer dentre os

prazeres, se chegasse a esmigalhar o cora-

ção maldito e ignóbil da ignivora fera
Interroguei Julia sobre o auetor, porem o

seu corpo quasi inanime, apenas mostravaSs 
gnal de vida pelo trepidar da sys ole

não podendo falar... Súbito vejo o frágil

corpo de Julia estremecer e sua bocea bal-

buciar esta resposta: «Foi um 
Jome»»,

procurei alentar-lhe mas a morte ja a havia

roubado do rol dos vivos. 
& ^^

ter
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Por Eusebio Blasco
^

H A alguns annos, percorríamos a Ita-
lia vários amigos. De volta do Ori-
ente, desembarcamos em Brindisi e,

para irmos á França, tínhamos que visitar
o bel patse de ponta a ponta. Resolvemos
visitar-lhe todas as localidades importan-
tes elevávamos cartas de recommendação
para algumas famílias importantes de Ro-
ma e Turim.

A duqueza de X recebeu-nos em sua ca-
sa com aquella amabilidade que lhe re-
conhecem mesmo as pessoas que jamaiscom ella falaram.

Uma noite, emquanto os seus convida-
dos tomavam chá, permaneci a sós com
ella, sob o império de um amor de fogo.

A duqueza tinha sido muito formosa. Na-
quella época, a duqueza estava doente e
limitava-se a contar-me o sem numero de
águas mineraes que ingerira por ordem dos
mais famosos médicos, contradizendo-lhe
eu que ha certas enfermidades para as
quaes os médicos de nada servem.
Nesteem meio,um tremendo accessode tos-

se da duquezainterrompeu o nosso dialogo.
Senti desagradável emoção ao ver que olenço, que a minha interlocutora levara ábocca para conter a tosse, estava mau-
chado de sangue.

Ergui me para puxar o cordão da cam-
painha, a duqueza, sorrindo, solicitou-me
porém, que me sentasse. '

Como sois estrangeiro — disse-me ~
e como me conheceis ha pouco tempo, igno -
raes que estes successos são breves e lhesdesconheceis a origem. Vou narrar-lhe
uma historia que sabem de cor todos osmeus compatriotas.

Limpou o sangue que se lhe coagularanos lábios, arrojou o lenço a uma mesinbae começou deste modo :
Ha vinte annos, meu amigo, tinhaeu dezoito annos quando me casaram como excellente marido cuja morte jamais cho-rarei suficientemente.

Julgareis, ao ouvir isto, que o meu ma-rido era o homem por mim desejado NãoO duque tinha idade, sua fealdade era falmosa na Itália, mas, em compensação, ti-nha muito talento
6

Meu pae casou-me com elle contra aminha vontade e, apesar disso, com quatromezes, o meu marido logrou ser dono domeu coração; pois eu o amava como se me

houvera casado com elle impellida porfunda e vehemente paixão. w
Tinha uma alma tãp formosa queadade do seu rosto foi desapparendoante

meus olhos e, ao cabo de um anno,eli^
me apresentava como o homem toaislu
do o.mundo, tão certo é que se amacom'i
coração e não com os olhos !

Pouco depois de nos termos matrimonb
do, o duque levou-me para percorrera!ropa, eu, todavia, desejava, antes do mais,
conhecer o meu paiz, pois jamais sairá!
Roma.

Fomos a Turim, Nápoles, Milão, Piorei,
ça, Veneza.. .

Em Veneza, resolvemos passar o inveí
no, para o que alugamos um palácionasl
cercanias do Grande Canal e de S,
cos. '

Nossos salões foram, em breve,ponto|
reunião da sociedade mais escolhidaeos
nomes mais illustres dali figuravam cois
tantemente nos cartões que recebíamos,

Entre os nossos amigos, um havia|
nos visitou pouco a principio e com fre-
quencia em demasia depois. Em breve,
sua apparente amizade tornou-se suspeita
aos meus olhos.

Era um nobre veneziano, descendenteI
Mariano Falerio, porém formoso, rico
galante, celebre por suas aventuras. Nada
se faz mister accrescentar para dizer-lhe
que aquelle homem entrava em nossa ca-
sa com o propósito decidido de faaer-mea
corte. Comprehendi isso e, desde o pn-
meiro momento, procurei encerrar-me em
uma reserva profunda. Dei ordem aos cria-
dos para que nunca o recebessem, jpJÉ|
tando que estávamos doentes ou ausentes,
mas esses pretextos não se podiam repe)
porque o meu marido, ao qual $?£$k
pôr ao par dos meus temores, coavidou-
para o primeiro grande baile que demos^
depois, para um jantar e, a seguir, pa»
chá,em uma palavra, era forçoso vivei ^aquelle homem ou provocar um duelio.^
escândalo aterrorizava-me e elle ser
evitavel se eu proferisse uma palavra^^

meu pr°
espelhos

todo marido é ciumento, como flã0_ceáef
ser o meu que, apesar do
irreprovavel, tinha tantos
casa r

em,

tui*
O assedio do veneziana attgmentav»^

nha resistência era tenaz, mas aqtfi
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¦ ter um fim ; houve momentos em que
Va tCmedo 

de mim mesma e tomei uma
tlV6wsn Inattebrantavel.re9C 

m o domínio que a minha vontade

Jrcia na do duque, exigi-lhe que saísse-
«. de Veneza immediatamente." 
Meu marido posse a rir, mas era escra-

a dos meus caprichos e deu as necessa-

ias SI para que a nossa partida se
!,; ficasse dentro de 48 horas.TCio 

«S«o tempo que o duque dava es-

,«Tordens, entrou no nosso salão o ho-

mem de cuja perseguição eu queria fugir
a tndo transe. . -

Saudou-o com afabiiidade o meu marido
e sahiu para preparar a nossa viagem. Fi-

quei a sós com elle e, então o meu ousa-
do pretendente, com a celeridade do raio,

approximou-se de mim e agarrou-me a
fflNão 

pude impedir-lhe de beijal-a e.per-
doaeesta confissão a uma pobre velha...
senti uma vertigem. Retirei bruscamente a
mão quando o meu marido já regressava
ao s'alão,com um gorro de viagem na mao.

Naqnelle instante, o meu coração, que
estivera adormitado tanto tempo, desper-
tou de sua madorna e o duque me pare-
ceu mais horroroso que nunca.

Que é isso — inquiriu elle vendo o
duque"com o gorro escosses na mão — Ides
viajar?

—Partiremos depois de amanhã.
Naquella noite, recebi uma carta do meu

galã. Devolvi-lh'a sem abril a. Na manhã
seguinte, um criado annunciou-me a visita
delle.

Diga a esse cavalheiro—exclamei en-
raivecida — que não o queremos ver.

O duque, que me ouviu pronunciar essas
palavras disse:

"E por que ?

\.^nr~-^TC^-?r*>*i^h»^TI>«* SJ

Porque esse homem me repugna
respondi-lhe. # ,

Senhora duqueza, isto não está direi-
to e vou agora mesmo despedir-me deste
cavalheiro e desculpar-te do recado que lhe ;
mandaste.

Saiu o meu marido trauteando uma can-
ção italiana.

Decorreram duas horas, durante as quaes
apressurei os preparativos de viagem e
quando me dispunha a folhear um guia da
Itália, para estudar o itinerário da nossa
viagem, appareceu no umbral da porta do
salão, o meu marido, pallido, mortalmente
pallido, hoirivelmente desfigurado. Deu um
passo adeante, vacilou e caiu sobre o ta-
pete. Remexeu a cabeça sobre o solo.

Arrojei-me sobre elle para ajudalo a le-
víintar-se \

— «Morro I» disse-me e, tomando com as
mãos convulsas minha cabeça, acercou os
meus lábios aos delle e depositou nelles
sua alma com um apertadissimo e prolon-
gado beijo. Dois segundos depois, o duque
era um cadáver:

Não vos posso descrever a dor que de
mim se apoderou. Quando tive tempo para
pensar, comprehendi que o meu mando ti-
nha sido envenenado-

O nobre veneziano, a cujo amor nunca
quis correspond.er, recebera a visita do du-
que e o tinha envenenado, como a tantas
outras victimas das suas iras ou dos seus
crimes, convidando-as a fumar numcachim-
bo cuja boquilha estava impregnada de
veneno. Desta vez, o envenenador seguira
a sua victima e o meu galante adorador es-
creveu me em uma carta, o seu adeus a vi-
da que sem mim, não queria.

Desde então, um^ enfermidade sem nome
acaba lentamente com a minha vida.

Novo accesso de tosse interrompeu-a.

PEDAÇOS
fes

Ao Doente por amor.

Noite. Silencio logubre e completo.
Só de vez em quando, ouve-se o ruido

<lo veato nas arvores próximas. Diana, a
conselheira dos afflictos, surge silenciosa
Por traz de uma cordilheira, A noite é fria,
nem um transeunte passa a essa hora. Chove,
toasuma chuvinha fina,delicada.. .Emfrente á
choupana em que habito, reside num velho
Palacete, prêmio hereditário: uma linda don-
*ella, nas suas desenove primaveras, Idade
io amor!,.. Idade do sonho!,.. Margarida, a

Coração de GELO,

ti-

-)

minha meiga visinha, tem olhos e cabellos -

castanhos escuros. Toca violino!...
Esta noite, nunca vira tocar tão niavioso,

parecia chorar...Bntio, eu que sofiro, que
tenho minh'alma despedaçada pelo amor,com-
puei os gemidos desse violino com os ae -:•

meu peito. . . .
A alma do violino é a minha própria ai-

^ 
Margarida, essa que todas as noites chora

ao violino, é a deusa de meus sonhos...a
fada de minhas illusões, a mulher que meta-
morphosioua minha vida!...despresame e
8u*..odeio~a.

Maceió.



. . .

m
il; alii :
É

íftl
¦ _&

ra>>P-:

mm
11IP$

Ilv

_: ''!'lll
S Ir*

i-;J
_

li

%

.7
26 - Maio-i 92? 0 JlllHllil i|l'i| 111111111 ¦ IWII— 11H <l|11-i I ¦"¦ ¦__ 

"¦! 
1 fW^IIII1--1 D ioiirxi m ü

Romance do
jornal das Moças> A Fascicuu

m**KÊmmmemamBX**a*sxsaiaK8maeB)m*i

-g**

—Tenho dezesete anuos e meio—res-
piaieu Dalores soluçante—e não tenho cul-
pa de gostar de vestir me bem e divertir-
me..,Cahi em mãos desses bandidos, que fi-
zeram de mim o que quizeram...Mas juro ao
sr. que aquella noite, no bairro,aquella noi-
te...jâ sabe o senhor...antes que Sakunine.,.
Emflm, se eu não tivesse tanto medo a elle,
teria prevenido aosr., tel o-ia avisado...

—Creio—tartamudeou o sr. Realmont—
mas agora se lhe apresenta o momento para
demonstrar o remorso que parece sentir,alem
disso será em seu interesse. Dou-lhe a minha
palavra de honra que se me disser onde
esti minha filha, solicitarei para você a in-
dulgencia da justiça.

—Ignoro,senhor, juro-lhe.
—São poie ser, não creio!—não pode ser,

replicou o onde muito agitado —Você mora-
va aqui, era camplice de Sakunine, e elle
não podia ter segredos para você.

—Mas se os tem para todos!—exclamou
Djlores—E a todos elle confiaria isso, me-
no3 a mim».. Elle me odiava e eu lhe retribu-
ia com a mesma moeda. E osr. mesmo no-
tou isso quando habitávamos a casa da Villa
Montalba. Eu sabia que o sr. tinha uma fi-
lha, uma vez que eu representava o papel
delia, mas nunca a vi, jamais me disse-
ram o que haviam resolvido fazer delia. Ju-
ro-lhe que não sei onde esta e que, se o
soubesse, lhe diria immediatamente.

Muito atristurado, comprehendendo que
Do ores não mentia, o sr. Realmont afastou-
se alguns passos; desvanecia se-lhe a sua ul
tima esperança, j& não sabia o que fazer e
mergulhou em espantoso desespero. Ia vol-
tar a achar-se só na vida, sem consolo, sem
carinho.. .Sua vida, dahi por deante lhe
seria mais amirga,- pela felicidade espe-
rada, entrevista e desapparecida..,

Subitamente se abriu a porta do salão e
surgiram no umbral o padre Meral e seu so«
brinho.

IV
ÜMA JOVEN LOURA, DE LUTO?

Nemorin sahia ao encontro dos recem-che»
gados e disse-lhes a revelir alegria:

—Já estão agarrados, sr. cura! Está
toda a quadrilha,menos aquelle acrobata de
S. Loarenço dos Alpes, Que lhe parece esse
pessoal?

Nemorin voltou-se immediatamente para o
sr. Realmont, convencido de que a elle im-
combia o pesado encargo da fazer m apre-
sentacOes adisse:

—Meu capitão, o padre Meral e o
Pedro, eujamãeagasalhou a senhorita Joaí,
em Maison Laffitte. |'

—Onde está? Encontraram-na?—per»51(
tou Pedro com tal emoção que o sr. m
mont lhe dirigiu um amável sorriso,

—Não—respondeu o conde, minha pobtefilha estácaptiva, certamente, em mãos dos
cúmplices destes bandidos que não querei
confessar onde ella se acha. Agradeço^
todo meu coração, aos srs.a bondade com ^trataram minha filha, Devo lhe isso,»
parocho, e também ao sr. Pedro e á
ra sua mãe.

E apertou-lhes as mães.
—Sr. conde—disse o parocho com

convicção —Deus que com sua infinita
ricordia permittiu que o sr. se livrasse
tentativa de assassinio, permittirá, sem do*
vida, que lhe seja devolvida a nossa querida
Joaninha ..

Emquanto isso, o sr. Realmont olhava Pe-
dro Meral com aattenção de um homemp
quer precisar uma lembrança. Quando oi-
ço percebeu aquillo e viu a vacilaçSo Io
conde, disse:

—Meu coronel, tive a honra de serviré
suas ordens na Champanha, durante a
guerra.

—E isso...Agora me lembro perfeita»
te e me recordo também do seu valente coi-
portamento, o que lhe valeu a. condecoração
que ostenta.

Olhando para o sacerdote,accrescentoii:
—Qaer, sr. parocho, fazer-me o favorj

declarar ao commissario de policia as conai-
ções em que notou que minha filha |f|Í
sapparecido de Maison Laffitte?

-Estou eseutando-o, sr. P«ockorJJ
se o commissario—e faça me o favor a
omittir nenhum pormenor, por mais wn |
lhe pareça. ¦.*¦.

De repente Pedro proferiu uma «w
çâo de surpresa, Acabava de reconD« ^moça que se achava ali, em meio o.
didos, dos quaes era cúmplice, a p
cida do baile no pavilhão DaDphme.

Dolores, por seu turno,reconhecera-o
ao entrar. t . eg,

Como, a senhora aqui? Detida en
raon Pedro comses

por
oaicios •exc

nbavaiBouve uma pausa. Todos acomp
estarrecidos aquella seena.
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AVISO
rt6 poblioaremoa os •BíUm***

« Kniie vierem no "IM-

Srkbbo para bilhetes
pStAEB» e nas condições n-
£.;.ÀV no respectivo regula-dlCft^ TMPBEBBO ESTE QÜE
Sf'ÍSoSpbo LOGAR
NESTA REVI8TA.

Os « BillieteB Postaes * qu«
nio vierem nas condições acima,"erto 

inutilizados, sem excepçfto.
Chamamos a attençfto dos pre-

«doa collaboradores desta se-
oçao para os itens 5.» e 6." do
respectivo regulamento.

A DIREGÇÃO,

LINDA JAPONEZA. -
Inhaftma. - Que fim levou a tua
grandiosa paixão por sua excel-
lencia o «Conde de Barbacena ?
-Girasol Fanado.-- Inhaúma.

0A8TELLO DESTHRONA
DO. —Por ventura, desappare-
cestedascolumnas, do «Jornal
das Moças» !... Tenho notado
muito o teusileacio. —Responde
^-Cavaquinho sem graça. Mor
ro do Pinto,

BERLINDA em Carangola.
—O Alvino por ser bolacha. O
Cunha por bancar o apaixona-
do na Rua da Estação. E o
Messias por terá cabeça incha-
da. E o Lisboa por querer ban-
oaro Rodolpho Vaientino. Eu
por ser bom. — Aziz Resgalla. —
Carangola.

GENTIL MORENA INVI-
8IVEL.—Nfto conhece o cora-
ç&oquelhe venera? Nfto sabe
que sobre a Terra um ente so-
fre por si ? Sabe ? E porque nao
responde ? Porque nao lhe tira
a cruel duvida? Poucas pala-vrassfto sufficientes â" extincçfto
de uma grande dôr. E esseco-
ração torturado éodo - Filho
do Sonho.

BERLINDA no Pilar.—Jo-virio Pinto, por ser gordo, An,
tonio Casado por ser calvo,Vespertino, por ser magrinho,Luiz Pedrosa por ser viíaliroArsenio Casado por ser earran-cudo, Celso por ser parecidocom velho e Boquinha por sero maia sonso.-Unia que os co»nhece.-Pilar, Magoa*.

AO ELOY.-Entfto, desistia-
te do teu casamento ? Fizeste
bem, pois nfto ias casar com a
senhorinha T., mas Bim com os
«cobres» que elia possue ! Diz-
me uma cousa : e quando esses
se acabassem, o que restaria?
Por certo o ódio e antipathia,
pois que o amor nfto existia. —
Falador Incansável. — Bruma-
dinho-Minas.

ENQUANTO. — Para uns, a
vida é um vergél florido onde
pássaros innocentes trinam o
«Sonata da Ventura»; para ou-
trosavidanfto passa de um
árido deserto, onde ouve-se
apenas o sibilar do vento...
Contrastes,.. — Flor-Exôtica.
(J.O.) - Torre.-Recife, Per-
nambueo.

MORGADINHA DE VAL-
FLOR. - Pedes-me para collabo-
rar, pedes ob meus conselhos ;
podes pedirtudo que quizeres,
que eu dou te até a própria vida,
mas, nfto peças para arranjar
um novo amor, porque é impôs-
sivel. — Dois de Ouros.—Bota-
fogo.

CORAÇÃO DE RAJAH.—
Seja benvindo a esta secçfto de
((Bilhetes Postaes». Apes*r de
todo o Rajah ter o coraçfto muito
volúvel, eu serei com muito pra-
zer uma sua escrava. — Dama
das Rosas. — Meyer.

O QUE EU ADMIRO EM
MIRAHY.—Titã por ser ele-
gante, Venina por ser faceira,
Odeltiva por ser bella, Maria do
Carmo porser namoradeira, eu
por nfto encontrar uma namo-
rada, e ser o — Desiludido das
Mulheres.—Mirahy—Minas.

A TODOS. — Os actos de
phüantropia que tendes pratica-
do, serão grandemente recom-
pensados pelo «Todo Poderoso:
Amparai todo aquelle que ne-
cessitar da vossa protecçfto e
tereis cumprido o vosso dever.
—Duque Apaixonado. —Rio.

SR. DEROZZE.-O melhor
ê esperar o Mangaratiba, entre
Deodcroe Villa Militar, eu o
Paulista para formar uma lueta,

5e eu quero ver ganhar. — M.
-Marco 5 Estrada R. S. C.

PRIMAVE'RA.~ Marzagfto-
Minas.—Entfto, D. Primavera,
acha a Mocinha pedante ? Creio
ser por ella nfto dar confiança a
nenhuma de vocês nfto é ?
Concorde, e* isso mesmo. W
faz ella muito bem. — «Rei do
Volante».—Bello Horizonte.

MARQUEZ DE PIRAPO-
NEMA.—Quem sois, que com
tanto empenho procurais desven-
dar a minha vida ?... Nfto sou
apaixonada, apenas sou indif-
íerente ante este tumultuar de
paixOas e amores vehementes !
A vossa residência seiá por
acaso a cidade de Pirapora ? A
cidade de Piraponôma nfto co-
nheço nem geographicamente !
AlmaQuasi Morta.—Engenho
de Dentro,

A7 MORENINHA DA AL~
DEI A CAMPISTA.-O ideal
de todos nós, é amar e ser ama-
do... mas, o amor nfto sendo
correspondido, toma-se a causa
principal de perennes dissabo-
res, contrariedadese fatal des-
crenças, envolvendo nossos co
raçOes no hediondo manto da
desillusfto... - Mineiro Sincero
—Brumadinho, Minas.

AO CAPITÃO A. A. MAR-
QUÊS. (tGaucho Modesto»),—
Nfto podendo supportar por
mais tempo o silencio, pois o
amor impera no meu peito des-
de o momento que tive a oppor-
tunidade de ver a tua sympa-
thica photographia obrigam-me
a dirigir-lhe estas linhas, que
serfto portadoras de um sincero
amor. Serei correspondida? Be-
rfts livre? — Modesta Gaúcha.
—Palácio Perdido, E. E. Santo.

AOS DISTINCTOS LEITO-
RES ELEITORAS. -Sendo
leitora desta apreciada revista,
venho pedir para collaborar com
o pseudonymo abaixo. Muito
grata vos fico.-Aurora Rubra.
~~Cach° Itapemirim, E. E.
Santo.

Á MINHA NOIVA MARIA
DE OLIVEIRA.-(T. Nova)!
-Como è triste partir e deixar
nin coraçfto que se ama entre-
«ne â mais dura e cruel separa-
pftn ! Mil vezes morrer, ao que
sep
Vf.l»:-B.*•^ú*,8fto Paulo.
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FLOR DE ARROZ - Julgas AOS LEITORES EM GERAL - A BELMIRA ^ „ ,
por ventura que o teu desprezo me Sendo eu leitor assíduo desta revista, paro sobre um lyrio, mM
maltrata? Enganas-te; cada vez venho pedir para collaborar com ostns de orvalho. Tal„^
•mais augmenta a minha sincera ami- amiguinhos. Caso tenha alguém es-ipuras gottas, nós nos

Ma-se pseudonymo é favor avisar. —- Ro- unidos, algum dia sobrmm
zade. — Satanaz de colleira — ^^-~: *¦--------¦*>- - .—-— —*, suores
cei5 tom Rood — Cascadura. vel Lyno do Destino 1;"

A' M. C. SALLES (Boa Vista) CARMENSITA -O teu amor, éd'Atlante — 'Maceió'"^
— Nâo sabes como me sinto feliz, o pharol luminoso de minha exis- Alagoas. Pf
quando estou ao teu lado, ouvindo -tenda! E' a aurora resplandecente LEITORES E LElto,
a tua maviosa voz e contemplando ode meu futuro! E emfim, e todo A vida é um sonho, o amor?
teu mimoso semblante. Pensa sem-meu ideal! Teu esquecido amor. —lavra oca, a amizade unia!'
ipre em mim como ieu penso em ti. Guy. Navarro. — Maceió, Alagoas, da mentira que se prega á
>— S. A. Guedes — Rozario, E. de A' mulher que me crê um perdido, dade alheia. Que haverá h•Minas. por ver-me sorrir até, nas horas mundo, quiei seja sincero? ,

PARA CORAÇÃO FERIDO —mais trágicas que se me deparam nadam. — Idealista MystkoX
Que barbaridade! Porque foi você, vida. Escondo sempne a rir os meus chal Hermes,
oh Coração Ferido, chamar de fingi-soluços d'alma... — O Miserável — HENA (Manáos) - p^
da á Mlle. O. M.? Como o lindo na-Campo Grande. viar o meu soffrimento coma
rizinho delia, typo lua cheia, devia MARCELLINO — Fiz o que ti-vra: amo-te, o. que julgo
ter empallidecido,.. Que crueldade nhamos combinado, e o resultado foi vir dos teus lábios. — índio
para com essa menina. — Sônia —negativo. Só nos resta esperar. Oon-sil — Rio.
S. Paulo. cordas ? Responde ao amigo. — Du~ A'S CAMPISTAS — Sou 112

PERFIL "DE ELZA — Alta, lou- que Mysterioso — Catiuniby, paz de 19 annos, e desejai»
ra, sympathica; que tem, de bom, o ROSA RUBRA — Deparando com irar uma jovieni sympathica Jcoração; o que mais gosta, dançar; o sieiu bello retrato no n.° 613 des- ensinasse o Amor. Resposta

|o que tem de bonito, os olhos; o queta, peço permissão para ser um seu esta Secção. — Raça, o sofc
lhe fica bem, o andar. — Sempre admirador occulto. Poderei? Res- Campos.
Chorando — S. J. Nepomuceno. posta a — Dick. Stanley. — Bello AOS LEITORES — Sendojb

GATA BORRALHEIRA (Riachue- Horizonte. de 16 annos, morena, cabellos;?
Io) —Cara amiga. Nem todos os ho- AO ANTÔNIO — Como sou feliz ! tos, olhos castanhos, alturaI
mens fazem do coração da mulher, Pois dizes amar-me; porém, é pre-deseja um jovem, moreno eá»
um simples 'brinquedo em tempos de ciso enfrentar os obstáculos quei nos para ser candidato do seu ai
creanças. Ainda existem muitos, que cercam; em recompensa dos teus sa- Princeza das Ostras —Rio,
são capazes de dar a própria, existen- crificios, dar-te-ei a mais sublime AO FAIREY 16 — Amigo,j
cia por um simples sorriso dei uma das recompensas: o meu sincero co-convenceu que a mulher não
mulher. — Texas Jacks. T. índios —ração, para te amar eternamente, você não era defensor das»mui
•Maceió, Alagoas. Serve ? — Quem chamas "Criança" bem faço eu, que não offenè

A' ORPHÃ DE PAE E MÃE Bangu». defendo. — Punhal Benigno
Não penses no amor. O que deves é UMA VIOLETA (Alegre — E. rangola, Minas,
querer bem a todos e não amar a E. Santo). — Sei que soffre, é ver- CARLOTA — Querida, se
ninguém! Este é o conselho do ami-dade. Mas soffre resignada. Pois,«es o quanto te amo, iriasí
guinho. — Boa Morte, N. A. eu também soffro; mas tenho para encontro, de braços abertos,p

APRENDIZ ARTIFÍCIOS (Sergi-cada magoa que surge no meu co- allivio a minha dor. Saks *
pano Ene, São Paulo) — Achando-ração, sempre um conforto. Um re-— Plus Ultra — Ulbá, Minas,
me nas condições desejadas, apre-signado da vida. — A. R. Disco de AOS LEITORES EM GERAI
sento-me como candidata. — Sergi-Prata. — Bello Horizonte — Fio--Sendo um constante leito!
pano Triste — Aracaju, Sergipe. resta. conceituado jornal, pefeto

AOS PREZADOS DIRECTORES A' MARIASINHA KNEIP. —para collaborar com o m$
E COLLABORADORES DO JOR-• ("La Zaira") Juiz de Fora, Minas de Granada de Aço. - ^
NÀL DAS MOÇAS — Peço licença—Deparando no 615 a sua photogra-nandes Dias.
para colaborar nesta interessante phia, fiquei loucamente apaixonado. ALMA RUBENS (Y\L,T;
revista, com o pseudonymo: Cava- E' compromettida ? Quer fazer-me fe- esperança é o doce lenitlw *|
leiro Solitário. Se alguém uza-o pe- liz ? Breve será publicado o meu re- rações que soffrem. E' M f
ço avisar. — Roberto de Aguiar C.trato. Sendo possivel, responda nos engano, que siei tomando»

Catumby. rápidos — Timoneiro do Amor. —ás vezes, nos leva á reaW
AOS HOMENS — A mulher, meus'Sampaio Corrêa — E. do Rio. nossos sonhos mais queria-

caros, tem o seu valor quando é FA'LAD'E1RA INCANSÁVEL —Espirito Silente. —. ^10,MrF!ídigna! Do contrario, é indigna da (Bello Horizonte) — Porque és tão ORPHÃ DE PAE E!-^J
sociedade, -r- Gigante Goliver P. M. má ? ... Chamas-me feio... que in-'lo Horizonte)—Não conheço

Bello Horizonte. justiça... acho-me tão bonitinho !... matica, porém conheço uni

c

ES

J>• :

PERFIL DA SENHORITA DEO- Se é verdade que sou tão feio, peço- que se d"iz amor; iet por
LINDA F. (Saúde) -~ Clara, olhos te por piedade ensinar-me como po-não te posso ensinar o

este

mandares a
CM

homem

e cabellos castanhos. O qu»e ella tem derei ficar bonito. Interessante époderei amar-te, se
de bom: o coração; o que ella é: sym-que, mesmo assim, as "garotas" gos- perfil ao — Encravado
pathica; o que aprecio delia: a sim- tam de mim... -- Tarcilio (O Feio) B. Horizonte,
plicidade; a quem ella ama: não sei.— Brumadinha — Minas PISCA-PISCA — °
~ 

F}T^r^f^á^-,^r-r,. c, „« n A0S LEITORES QUE AMAM -vontade, é navio sem le»e
AO QUERIDO JORNAL DAS MO-O "Amor" é uma vil comedia, repr*-tradaims - Meyer. ,,

ÇA.S — Apreciando immenso a lei- sentada no grande scenario da "Vida" POLA NEGRI (^ lt.tura deste interessante jornal, venho tendo por principal interprete a Neiva) — Para seres W ,
solicitar para collaborar nos Bilhe- Loucura"; é dividida em ires actos; não era preciso te «V

><>b o pseudonymo cie "Paixão" aínã\M^^r.~" „ up,,., .,,,_ _„ 0.ff ¦ ¦ - íAvAm ¦tes Postaes'' sob o pseudonymo de "Paixão" "Indifferenca'
"Guitarra dos Tristes". — Gera Ida cimento".  Flor Exótica.
M. Horta. Pirapora, E. de Minas.- Torre Recife

três actos; nao era , mí"Esque-nem me offenderes, cn<
(J. O.) hypocrita. Algam# w ^•nambuco . nocrisia para comtigo».

.. -. 
"1
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FSTAÉ MARCA DE CALÇADO QUE
LHE CONVÉM

~^üÊT 
DE RIVE'RA. -

Porque nao publica o seu re-
Trato ? O meu maior desejo é
onhécel-o. Peço-lhe também

mandar-me o seu perfil- -Dia-

ponha sempre de : - Opalado
Crime. - A «Passageiraa-Sflo
Cbristovam.

PERFIL DE EDGARD. —

(A.racajtt-Bergipe). 
- Moreno,

altura regular, o que elle ê\sym-
pathieo; o que elle gosta, de
dançar, o que aprecio o sorriso;
o seu maior defeito ser volu-
vel, o que elle deseja saber,
quem fez o seu perfil. — Garota
Sincera.—Aracajú-Sergippe.

SRT* ÀNTONIETTA HOIB.
-Soube que estás para casar-te
oomo Ricardo ; meus parabéns,
Almejo feli 'idades no teu feliz
oaaamento. E' o que deseja o
amigo sincero : — Manoel Ta-
vares.

OPALA DO CRIME.-Real-
mente nfto deixei nem pretendo
deixar de oollaborar nesta con-
ceituada revista ; escrevo sem-
pre porém os meus bilhetes de-
moram um pouco asahir. Quan-
to â phraze: «No mundo da
illasftov), confesso que effectiva-
mente,nfto comprehendi o si-
gniflcado. —Antônio Regis.—•
Mangue

MINHA NOIVINHA RO-
BELIA. — Bahia. — Tens um
©lhar altivo e franco, Em con-
tem dar-te sinto me feliz, poisnoa teus olhos negros eu diviso
a felicidade sorridente do nosso
futuro. Robslia, o nosso futuro
será abençoado por Deus... Se-
remos felizes,pois tu és o anhelo
de niiuh'alma, nympha dos
meus sonhos de amor. — M. Sa-
ríegnaral. -Bahia.
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GOLLETES
de Borracha paraemmagrecer
Previlegio 12.5! j

Fabricação
exclusiva da casa

er

Av.Gomes Freire, 1
19 e 19-A
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TIGRE REAL, ~~ (Mendes,
E. do Rio).—Não mais collabo-
ras na nossa querida Revista ?
Nao encontro um só postal
CJuai o motivo de teu silencio ?
Hera que és noivo ? Pois lem-
bro-me sempre de ti com eau-
dades. Quem te ama, —Flor do
Deserto. — Beilo Horisonte.

YOLANDA. — ^Dama de
olhos deVelludo). Piedade.
—Qual a razão de nao me res-
pouder? E'noiva ? Serei tfto
infeliz a ponto de nao merecer,
ao menos um sim ou nao ?
Responda, imploro em nome do
nosso Deus ! — Sempre seu —
Celso B. — Rio.

ESTRELLA GUI ADORA.
—Penha.—Senhorita, sendo eu
im rapa/, ayrapathico e rico,
acceito com todo prazer a sua
proposta.—Tigre de Minas.—
Relio Horizonte,
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PPL ü L A S

Pilulas de Papaiaa e Podophylina)
Empregadas com successo nas mo-

lestias do estômago, fígado e intes-
tinos. Estas pilulas, além de tônicas,
aão indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do fígado e
pnsão de ventre. São um poderoso
digestivo é regulador das seereções-
gastrointestina.es. A' veuda em todas
as pharmacias e drogarias. VidKO
2S5.0.0. Depositários : Martins & Ba*
cellar **- Rosário, 172. Rio.

A7 GÀTA BORRALHEIRA.
—À amiguinha, que é tfto bôa
conselheira, tem palavras tfto
confortantes, dirija-me também
uüidoss8U3 sábios conselhos;
uma de suas palavras de alento,
eu vivo triste, immerso no mar
das recordações.— Maria de Car-
valho.—Vargem Grande: 80-
bragy.

VIRGEM 60FFREDORA —
Imperdoável seria a minha fal-
ta, se ocouitasse por mais tem-
po a admiração que tenho por
si. Aprecio muitíssimo os seus
escriptos e é com pezar, quando
ao ler esta revista nfto encontro
algum trabalho aeu. tóincera-
mente. — Oamelia Branca. —
Juiz de Fora, Minas.

NOSTRADÁMÜS.—Meyer.
--Como sois bondoso em pen-
sar que meu pseudonymo e bo-
nito ! Nfto, querido colleguinha,
nfto me convenço... porém, fi-
quei muito satisfeita em saber
que alguém sympathisou com
elle. —Agradece-vos a collega.—
Con d essa Saudosa.

LOIRINHA SORRIBEN»
TE.-Divisa E, do E. Santo.—
Até a onde chegou o teu conven-
cimento ! Se escrevi ao 3Silo8 foi
por esport e porque elle me pe-
diu muito que escrevesse —
Mysteriosa Despre&ada.

AO MUSICO J08B'.-2? R.
I. ViiU Militar. -O que falas,
no Oinenaa, qne eu nfto entendo?
HVs -30-apromettido ? Desculpa-
m^ esta grande audácia. Sabes
quem sou? — Re^ponde-me,
Bim? — Militarista Amoroza.—
(Marco 5) Estrada R.S. C.

A» GATA BORRALHEI-
RA. —A amiguinha, que é tfto
bô:i conselheira, tem palavras
tao confortantes, dinja-me tam-
bem um dos seu3 sábios conse-
lhos, uma de suas paiavias de
alento ; eu vivo triste, immerso
no mar das reordaçOes—Maria
de Carvalho.—Vargem Grande,
Sobragy.

PERFIL DE EDGARD. —
Aracajü-Sergipe.—Moreno, ai-
tura regular, o que elle é, sym-
paihico ; o que elle gosta, de
dançar, o que aprecio, o sorriso;
o seu maior defeito, ser voluvfd.
o que elle deseja saber quem
fez o seu perfil. —Garota fein-
cera^-ArBcajú-Bergipe.

Capas de
Borracha

50$ e 70$
Capas de Gabardine

para Homem
e Senhora
70$

Só na Fabrica
HfiNRIQUE SCHAYE'*C.

Av. Gomes Freire
19 e 19-A
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N»MORIM, O INGÊNUO

t Mwmatiiiu» wwn ryytf» a '0Hf4* C4| iy M
~ Esquecer-te ? VIRGEM SOFFRffltoii
única a que en- nho acompanhado, ^pl

- Ámi- A' JUBDEVAM
ge — Envio-lhe cs meus cumpri-Nunca !... Fc-ste „,..„.¦«„? ¦ —.
Latos e felicito-lhe pela brilhante treguei meu coração, eonsagrando-te n a »Jweaw, os. tr^
defesa que faz em pl-dl da ,m8|S P"ra sempre um amor puro, sracero «• 

J^* 
™ta qatrid, '

santa caW a do dever. Não es-eterno; Desprezas-me pelo amor de elles cheguei a concl^"1
tou de accordo com o que diz, pois outro, mas tenho ainda esperanças. 

^J*™*™**»**^
a m6r parte das vezes o depor as - Teu apaixonado - Jacarepagua. estoo 

^»»wdw gj^J
armas é a vietria odooddadtr dtrtr o 

AO PRÍNCIPE NEGRO DA ES- "fj^tras _ Naufrago lo
armas é a victoria do inimigo. - Ra- PADA DE OURO S. Salvador) - * 

^yba_do 
Norte

gatens. - C. da Durindana. No coração da mulher encontram-se DUQUE-IJSP©RA 
(üg

MINEIRO IMPARCIAL - B. Ho-todos os sentimentos nobres: desde **X<^éras *f*$m
rizonte — (Respondendo ao 615 - o amor sincero a fidelidade perfeita, pmffessora, e já tive &
Meus pêsames. Meu amigo, a mu-^- rma todos os homens sabem «pulos. L com muito jjjj
lher já trás consigo essa grandeza cultivar o seu amor e nem todos se ^«-ei 

as "S©» quefe
que domina e vence. Notai que o fazem dignos da fidelidade... —Ba-™*. : ™s, cuidado!
próprio Deus morreu nos braços de ^o Mysterioso — Bello Horizonte. a^'* © severa, excepto.
Maria. - Rosa de Stambul. I Ma- ESTATURA DE BRONZE - Pe- ™ obediente - ProfeWík
dureira. eo-lhe publicar novamente sua photo- -~~ Morro cio Pinto.

AO VAMPIRO (Maceió) ¦— Por- graphia, Não possuo o m* 542, pro- A' DELICADA LINDA
que foi que o Cândido quasi teve curei-o em mão da minha amiguinha *l\L\ ~~ Vluaajdo dedicar(
uma syncope ao receber o prêmio do "Alma Mysteriosa", e ella não o pos- astreiUa da Noite, e favori
Tiro? Já viste o Adhemar lendo sue também. —- Bailarina de Ouro. cionar mais o meu nome; |
"Amores de um Medico", depois da— São Salvador (Bahia) da falta de delicadeza com,
conferência do Rodrigues? Coitado! AO JOSÉ' (Zinho) - Não sabes me tratou no n. 601? -Jfc
Ele tem 

'phao&dphjo-nianio 
!.'".. —que te adoro ? Dizes que não és volu- amig. mgW'JW*W «

Rouxinol Alicahido. — Penedo -, Yél, e no entanto... -gostas da Ruth, Tr^T^^?^I^,Wl
Alagoas. cia Minna (M. Campos), da Lúcia. KNEIP — No n. 615 desta^

A' PÉROLA NEGRA — Não sei da Olginta, da Latira e da Zezé.... revista, vi o seu retrato. E
porque, se começo a escrever, meu De todas ! Que volúvel! Eu siéô que promettida. Quer manter
pensamento se assemelha a uma fio-amas a todas. Pois esquece-as e ama pondencias commigo? -i
nesta virgem. De entre os muitos somente a que te quer — Nympha e^denTr„^m^T°T^p'
pensamentos que afluem em borbotões das Montanhas — Minas A QUEM COUBER
qual hei de escolher ? Nenhum:!... AO BARRABAfS COLLATINA — Teus meios empregados
Porque a banalidade das expressões Sou clara, gorda, 14 annos, estu- foram delbalde pois sempre
me faz temor, como temor, me ia- dante: de pharmacia. Seu postal en
riam os reptis e as feras — o ema- levou-me. Ficaria radiante contem- <idos. Apezar de nao tenra
ranhado da vegetação ou a perda do plando sua photographjja. Espero terminado a nossa WW&

itinerário, Como é difícil escre-me dará esse prazer. Depois res-nos quasi felizes. Satoes
Diamante Azul (R. Pi- ponderei, sim ? Vou enviar minhamosyjeir !... -

delidade) — Ilha de Flores — Re- photographia. Deus queira coincidam cife.
cife. na publicação. — Barrabita apaixo- JUDITH — Assim comi

JUCTJNDINO D. ALBANO — nada — Cachorro Itapemirim. e no céu, .existe somentef
Salve 15 de março de 1927. Salve. A'S LEITORAS — Sou moreno,-assim também só a ti m
Desejo que ao romper da aurora, alto e forte, tenho 25 após, olhos ™ais te esquecerei umm
d&ste dia seja repleto de felicidades, castanhos, cabellos pretos, tenho den- —* Barroso ^^Ado^LPois que colhes mais uma flor no tes perfeitos. Desejo encontrar joven A> SENHORITA w >

jardim de tua existência. São os sympathiea para cor responder mo-nos, i'ino, E. do Rio) — w
votos de felicidade de tua tia M. E. por meio desta. — Rouxinol d7 Al- 'Vi-te pela primeira vez
A. — Estrella do Norte. — Caran-deia. — Villa Izabel. »E'* eompromettida l - V ..
gola. "JAHU"' — B. Horizonte. cimento — 

^^tiWiAO MEU ÚNICO AMOR (Filho Eu quisera ser agora, A QUEM MAIS Jffl|
das Nuvens^) — Sepulta para sem-Uma águia ou um condor; Barra de S. João, a. <i
pre» a minha imagem nas revoltas Para levar ao "Jahu"\ sim como o Pharol guia ^
cinzas do passado, e eu deixarei que Tributos de meu amor. >para o porto ^¥^'rf| §a tua lembrança durma eternamente Porém, eu quero e não posso, lindos e encantaaow
o somno do esquecimento. Da tua Eis a minha grande dôr !. . guiam para a felicwaae.
esquecida — Filha da esperança — Bélica — Annapolis — Goyaz. Triste — E. do Ki| ^Bento Ribeiro. NEMORIM (Copacabana) — Eu AO MACACO VAJ #PRINCEZA LOIRA DOS OLHOS lhe admiro pela campanha que ence- — O teu postal estava
AZUES — Supplico á minha prince- ta em prol da mulher e associo-me Porque te desjpre^ j
za que no caso de não ver nisso ai- a si para que mais forte se torne a queria ter corresponü ^gum impedimento., me conceda a su- nossa cruzada. Esses que se vanglo- esquece meu nome p i,
prema ^ felicidade de um encontro, riam de atacar a mulher são creatu- despeito é uni
para dizer-lhe tudo o que a penna ras que só merecem o nosso des-Viva. Q vnão sabe exprimir. — Joven Myste- prezo. — Rei do Volante — Bello AOS LEITOR*^ * „c
rioso. — Macahé. — E. do Rio. Horizonte. O amor é tão sffe g

A' QUERIDA HYLDA N. IPA- AOS DEFENSORES DAS MU- se ama verdadeirameOT^,
NEMA (Alagoas) — Venho por meio LHERES — Porventura não foste parece u msonho.
deste, agradecer a gentilesa que teve ainda ferido em amor ? Cautela. hy»ba do Norte. n-^j0^.
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o f f ertan d o - m e um n. áiao nosso que-porque não demorará muito. 9e»
rido "Jornal das Mocas". Eternas fendes o sexo opposto, é porcinoSaudades Isaura ¦ (Abelha encontraste ainda on dedica^t^
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(Juiz de MARIA PRIMA — S. Antônio-de A' GENTIL GATA BOKKALBI*
wtííi7ii^'deveras ad- Capivary ~~ Porque não tens escri- EA — O prazer que avassalon o meu

Minas) — * 
^r imaffem es-pto, esquecesfce de mim ? Quanto é coração ao scientifiear-me da sua

|o com a sua uno» o ^e, ^^ ^^ ^m& axHBencia # Saudades do — bondade dedicando~me o brilhante
lada na I*^a. , gl^ compro-Macaco da Meia Noite. — Bomsuc- trahalhinho, foi immiemaa. Sinto pro-
|i Como é pena • / 9 __ p0u-cesso funda alegria em saber que uma col-
mA 9 Responda, sim .

tAldeia - VUla Isabel.
,«q vukiuo oicg i ia cm owuci v[uc uma v»va

A QUEM INDAGOU O MEU NO- laboradora intelligente como a ami-

li

W

j-o-iuw*-- , Norte\ _ Vivo ME — Procure o n.° 609 desta Mus- guinha (permitte assim chamal-a ?)
)À0 (Conde cio i > / 

^^ ^^ ^^ vevista> e ^centrará o meu no- não deixa immerso em oblivio o meu
tibem P^fât iòatü. Por me precedido do psfeaidonyma como a obscuro pseudonymo. Mui grata fi-
iid0 meu «J™»0* 

Responde-me, respectiva "copia" do original. — ca a. — Alma Quasi Morta - En-
0ra, nao o i«<« • í>n+«^ff0 Mnrionis Mever. genho de Dentro.
? -,Fflí?A™ 

(lioT- La A'f GENTIL MARIPOSA - Tenho A' MINHA INESQUECÍVEL MA-
«A° 

L- 
SK minha ingrati- esperança de encontrar um coração RIA DE LOURDES MATA SALGA-

'*% 
SSm por noticias tuas, sincero polido que venha despertar DO - Por ema alguma neste mun-

^ w descrever mas não um novo amor, no meu tetrico e pau-do deixarei de ser tua amiguinha.
t¥$W*eL Não calculas perrimo coração. Um ramilhete de Amo-te com verdadeira loucura. Da- ' Misterioso 

do Amor. amiguinha do coração. Rosa de Al-
meida. — VilLa Izahel.

°"-L 
fzhnFResponde. - H. A' ÍNDIA SERTANEJA — Seja WANDA - Depois que tive a in-

15 a valeta). — Divisa, È. bem apparecida, aqui encontrará um felicidade de conhecer-te, ahrazando-

raii|
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AMOR INFELIZ
XI

, querida, vae sozinha,
ja-me, triste, a chorar.. .
lao quizeste ser minha
I não me souheste amar !

tpríí
TlloSfi
te»
\k st:

oi m
te w

só
i«.
ÍINHA
>mo

ambiente acatador dos nobres cora- me no fogo de uma posição sublime,
enes. Aqui estou a suas disposições, que minha vida está envolvida em
prompto a collaborar comsigo. — místicos dissabores. Vivo numa abs-
Manoel Santos  Rio. tracção e incoherencia de idéias, num

STA. MARIA C. — (Carangola) martyrio sem fim! Serás indifferen-
— Folheando o n.° 602 da nossa que- te ao meu soffrer ? — Rahdris. -~

nao me «mi»*»* «-» • , ridia reytetaj, d^rou-se-nie a tua Bahia Felizmente-
v-Perv — Macahé E. do Rio. linda photpraghia. Fiquei vecrdadei- A QUEM A-M(EI — felizmente

ALGUÉM '... — Esperança !... ramente apaixonado por ti. E's mostrastegme a tempo o que és. Fm-

e inesgotável de temunra... se compromettida ? Resposta para - gida ao extremo, hypocnta, f aba e

,« quem nos conforta e nos dáN. A, - Maceió - Alagoas. alem de tudo namoradeira. - Rafles

l0 para vencermos as barreiras AO MEU NOIVO ZEZE':r- A~ ^. feafcfl. MA#nmj?7A
deparamos em nossa, frente; se indifíerença é a arma com que mais AMANTE DA **\VK^*~-

;u quem desfaz as negras nuvens cruelmente se fera o coração que Todos os rapazes que falam do men
óffuscam o céu de nosso risonho ama sinceramente. - Nita — Caran-sexo, nao passam de pobre» de w-
k vem com teu brilho diaman- gola — Minas. P>«t(> e tolos que nada tom o que
lulumroar minValma, para que AO MEU ÚNICO AMOR (Alber-fazer. Nao devemos responder a es-

leja feliz como já fui. ~ Gui- to) — Bento-Ribeiro ¦— Querido, pos- ses^ insensatos. — Renee A^oiee.
I Luzitana. (J. Azevedo. -C. suir o teu coração é possuir o que COMPARANDO (Aos leitores) -

•recida - Barro Preto — Minas, de mais sublime existe n'este mar Assim como e martyrisador o mo-
S LEITORAS BELLAS — Ra- imoHito em que que navegamos — mento de se despedir do ente que
motoo, "prestes" a tirar um a "vida". — D»esta que te ama mais se ama ,assim também me¦ sin-

o de doutor, deseja encontrar eternamente. — Orphão de pae. - to martyrisada quando nao leio_o que-
moça, morena ou loura, a quem B'. Ribeiro. rido Joraal das Moças. Ex Mart>i

ia oífertar o coração, e que dese- A MEU QUERIDO IRMÃO — Es- do Amor — Alma mconsolavei —
«orarem uma das "cabanas" dapero-te. Quando se approxima teu Paty do Alferes — 

g^àSS£h de "Migutí Costa" em Minas, regresso meu coração baterá mais A' VIRGEM SOFFKüOíUKA —
Wdoro. - Meyer. apressado. A ti. meu irmão querido, Mil graças pela resposta — Amor e

-El
\to SI
o Ri»
io «a
^ssiin \

[ACILDA GUEDES QUEIROZ - mmea esquecerei! Minha estima é Poesia - com cm »» d^^
Tempo ,o corruptor, o destruidor «ande ! E's adorado por mim, que Permitta-nte que lhe ibeije «|

udoque sobre a terra existe; não vivo anciosa por te abraçar ! - Com d'esses dedos que tao magistralmente
r mais capaz de apagar da mi- dessa Saudosa. manejam a penna. Seu dedicado. -

| 
«tina, a tua silhueta de Nym- AO DUQUE DE RIVERA - Li o Sadmo - Theresopoha.

I 
Viveremos eternamente junti- aeu postalzinho no n.« 612 desta «- GLYCERIO LAGO ™TJb

|t trocando phrases amorosas e vista no qual pedia consentimento Deparando com a tua PhOto^app
K para que o nosso amor, não das leitora; para collaborar. Da mi-no numexo 610, desta querida revis-

ephemero. Muita fé ,m Deus „ha parte pode continuar, e se qui- ta, fiquei gostando immensamente
-^~- (Mo-xer Manter correspondências commi-de ti. E's compromettido ? Se nao

a seu dispor. — A Passa- es, responde para — Saudades do lie

cein S Christovam serto — Carangola.

«n™BMnÍt0 te a^ad^ gêntlr A GAROTA DE PARIS - Casca- JAYME -.Porque mfentes tanto?
ifWaha, os votos de felicidade que dura — De accordo com seu postal o que te estraga e a mentira Um

KfSteAaqUand0 fui í>osto emS jomal n.« 609. peço enviar uma militar deve ter honra pela farda

10%: LAd6US- 
~ Jacques Cai-sua photoKraphia'. - Barba Azul. que veste, e odiar a mentira. -

...,*F.- Inhaúma - Rio. __ aU^.l _1 V, Santo. Sabes quem sou ? ^TTln - >
Praticarte EU VI EM MADUREIRA: — A

fflIA!

idas I
ra sefí^
o.

teu José Guedes Santos
niPFQA(>nc?,)T;^'~" Caficadu>ra; gQ estou a seu dispor.,URESA SEROA MOTTA (Ara- geíra

t due;
tea«,
}alante''

f0 MEU
;ua photogvraphia.

Guio mar — E. Santo.
M. A. (Muriahé)

amor

MJ MEU QUERIDO LOURIVAL A
ft 

~iM0;te,> ««rido, e sem pal, ^« grande injustiça. Emma *™ 
^^j^S*^

> sem crê, encheram-se-me os olhos ae a- bello 
^ 

S0^r^e 
^,e jXdomas... o orgulho venceu-o Guillieimec es ™™.K. T c

e eu continuei a repr^entar o os dentes, o chapeo exquisato do Oar_

papel de incomprehensivel. Lembras, loa e sen terno «ovo. - Nao «sej an

de 25-2-927 1 - Sulamita - Mu- guem com o - Sonho de upio

riahé — Minas, Horizonte.

ti, r •não PO^eorei viver
S* ca«nhos não poderei pas- „,.imas.n »¦*«> nao

N^™erti-ffiz*peiaPri;i7i-™eQue te vi. Amo-te. querido*u»a das; Nuvens — B. te
-te.

Deiro.
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UMA INFELIZ QUE TE
ADORA.—Juro-te que o meu
coraçfto pulsou agitadissimo ao
ler teu tfto mimoso quão ardente
postal a mhn dedioado;por acaso
ter-me-ás amor,e por istosoffres
com o meu soffrer ? Resdonda-
me, dizendo quem és, sim ?
Que talvez consolar-me-ei um
pouco, etü, creatnra de minha
alma, deixarás de soffrer por
causa deste eternamente triste.
—Antônio Regis.—Rio.

TERRA DAS GARÇAS. -
Muito lindo seu trabalhinho: «A
avezinha», o qual muito agra-
deço a gentileza em dedicar-mo.
Porque chamou a attençfto em :
«alma soffredora» ? Peço que
attenda ft minha curiosidade,
sim ? — Até breve, colleguinha
—Condessa Saudosa.*AO JORNAL DAS MOÇAS
E SEU DIGNÍSSIMOS LEI-
TORES.—Sendo eu um leitor
assíduo desta querida revista,
venho por meio deste pedir per-
missfto para collaborar na sec-
çfto de «Bilhetes Postaes».—A.
Vieira.—E. do Rio.

PARA FAZER UM RAMA-
LHETE EM SANTA CRUZ.
— Escolhi as seguintes flores :
Lourdes, umaMagnolia, Geor-
gina, uma perpetua, Landa,uma
sempre-viva, Dita, urna Cravi-
na, Maria um Cravo de defun-
to ; — Beija Flor Infeliz. -San-
ta Cruz.

A' MARIA. — RochaLeflo,-E.
do Rio. — So poderei ser feliz si»
algum dia achar-me junto a
ti, gosando dos teus meigos ca-
rinhos... Teu apaixonado.—
Eiias Z.—Rocha Leão, E. do
Rio.

SRT* CH^RLOTTE BLOS-
SEY.—A felicidade nfto morre
toda ; a gente ê sempre um
pouco feliz da felicidade que
teve...—Conde de Hão Mauri-
cio,— íáiiva Xavier-Minas.

PARA FAZER UM «PU-
DIM». — sao necessárias : 300
grms. dos seductores olhos do
Jorge; 250 grms. dos modos
do Waldemar ; 200 grms. da
delicadeza do Esperidião ; IcO
grms. da sympathia da Victo-
ria ; 100 gramas da gentileza
do Jayme : 50 grms. das per-
nas da Alayde e.2"5 grms. dos
lábios de quem fez.—(Senador
Vasconcel(os).

AO ESCRAVO LIBERTO,
D. AZUL, PÉROLA,NEGRA,
CONDESSA SAUDOSA E
DEMAIS PENSADORES IN-
TELLIGENTES. - Peço aos
dignos collaboradores, publica-
rem os seus retratos, pois creio
que todos os leitores almejarão,
como eu, coohecer as pessoas,
de ambos os sexos, que consti-
tuem o orgulho do Jornal das
Moças». Disponham do admi-
r^dor, *~ Nemorim. — Oopaca-
bana.

Hnemicos — Esgotados — Impotentes
0 apetite desapareceu passava as noites agitadas, fal-

lava a confiança em vós, mas a memória vos é rebelde.
A célula nervosa nao está morta, está somente enfra-

quecida. Hcstitui-lhe a forca nelo

A' VENDA EM TODAS AS PHAMACIAS
Depositários F. da Silva Neves & C. — R. B. Ayres 273

Caixa Postai 2398
Casto: Vidro 10$000, pelo correio 125000

Rio.
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O coração do umcoftreoudeastftdepost!
sinistro thesonro, ai&ltres partes, que sa0 fin?traição e despeito. E í„puns santinhos.. -- *

tado do Rio. H
A UM ROCHEDENRE

Caro amigo, apezarden»!
conhecer, peço lhe umíaJ,o seguinte : Recommendat
mim aosr. Jucá e ft8ía a
gina, Antônio Grillo eirmiDecio S.-Faizào Douradoi
porter Secreto.-E. doRio

A' GRACIOZA LDCHii
(Penha Circular).-Seas k
rinha é compromettida,
que me engana ?.., e
quer acceitar com '

CAR
to.-Ql
ge uma
Contin'
até i$
dido p
Queitn

Raa 6
Jô
Af
Ma
No

meu amor, avise-me quantotes e nfto provoque amor
meu coração, pois quero u
aaaôr puro.—Oirasec.-5!B—Villa Militar.

A' PHRINEE\-MaceiJ
Lembras-te do romance r
offereci,intitulado «Dois
ções» ? O enredo bem se r
com o nosso, nfto achas?-
rot Solitário.
YOLANDA.-(Dama^

de Velludo).—Piedade,-
razfto de nfto me respc
E' noiva ? Serei tio infeliz
ponto de nfto merecer.ao
um sim ou nfto ? Ree
imploro em nome dofnil
Deus !-SempreseuCelsoB
Rio»'VIRGEM SOFFRBD0B[|..
—Imperdoável seria a ill
falta, se occultasse por M
tempo a admiração qnetn
porei. Aprecio muitíssimo
seus escriptos e é com0
quando ao ler esta mis *
encontro algum trabalho
Bincera mente. Camel»»»

.0a.-JuizdeFóra,Min»s.
ESTRELLA GUIADO»;

Peuha.-Senhorita, s»«
nm rapaz sympatj | 

«
acceüo com todo Pr8^(.
proposta — ligie Uü
Bello Horizonte.

N03TRADAMfe;5
Como sois bondoso em

quemeupseudoDg^ ^Nao, qnendo ooIW> Jf
me convenço..' P"1 qgbrtrf
muito Batisfeita.em g (|„|
alguém sympatliisou.
_ Agradece-nos » com
Condessa Handosa- «

AO FAIBBY 6-0 y, í J

coc
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Roa Larga arrecada» ^

leitoras f"»4í:S

Rua Liarg» «--'• pm .
daqu.ntia apenas em.íF0,(;
nhosde 1S500. Xj v
algumas ieimi»» . ta ge«apfi
tampado *^™g&m
xouamoom o teusj ^i
ceu daboca.-F»,rey
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CABMELIA M(-- Kio Bonl-

se uma esperança' ainar.te,
Continuareismp.e 

ion.

dido por ti. ^
Queiu-ia.-"-»*10-

JOVBNZINHA
Raa 8. Paulo. Bello Hori onte

«estou quasi resolvido
Kr..?aqumo>a^l00--
Mas olha, guarda sigu o

No quete digo... ao ouvido.
I. R.

LOIRINHA SOBRIDBN-
TBJ -(Divisa E. do E. Banto).
lAté a onde chegou o teu com
vencimento ! Se escrevi ao NUo
fòi por esporte porque eile me
pediu muito que escrevesse. --

Myateriosa Despresada.

Soffre do estômago,
do fígado e dos

intestinos ?

I

nÜI

1

M

SEMENTES

PLANTAS

FERRAMENTAS

ETUDO MAIS GON-

CERNENTE A'- LAVOURA

HORTULANIA
OUVIDOR, 77-~ Rio

2?R.AOMU8ICO JOSÉ'.
I. Villa Militar).-O que falas,
no Cinema, nfto entendo ? R'a
compromettido? Deaculpa-me
esta gran le audácia. Sabes
quem sou? Responda-me sim ?
—Militarista amoroza. — (Mar-
coõ)-Estrada R. H. G.

AO AMOR INFELIZ
X

Por um capricho da sorte,
Devemo-nos separar...—Tenho fe que serei forte
Para tudo supportar 1

Gody Pery
Macahê—E.do Rio.
SRT* ANTONIETTA REÍ8.
Soube que estás para casar-tecom o Ricardo ; meus parabéns.Almejo felicidades no teu felizcasamento. W o que deseja oanilS° sincero : — Manoel Ta-vares.
DUQUE DE BIVE'RA.-

forque nao publica o seu retra-w/ O meu maior desejo é co-nhecel-o. Peço-lhe tambémmandar-me o seu perfil. - Dia-ponha sempre de : Opala do
n rTL~~ A (<Passageira».-Sao^uristovam.

# _•Tone 6€Ç@mpnmt<
___W_WBÍ

—¦ ———.

e todos esses males
desapparecerão

A' venda nas phafmacias e
drogarias. Laboratório

e Pharmacia Corrêa
d' Araújo

RUA VISCONDE ITAUNA 112
Telepb. Norte 3971

Pão de Janeiro

BERLINDA das pequenas
da rua Cacharnby—Meyer. —
Celeste per ser graciosa e attra-
hente, Izaura por ser linda e
meiga, Loygiepor ser sympa-
pathica, Carmen por ser noiva,
Marina por ser interessante, e
eu por ser o Marionís.—Meyer.
— Rio.

—O JORNAL DA» MO^AÍ

TIGRE REAL. - Mendes,
E. do Bio.—Nfta mais collabo-
raa nu nossa querida Revista?
Nao encontro um so postal teu.
Qual o motivo de teu silencio?
Será que és noivo ? Pois lembro
me sempre de ti com saudades.
Quem te ama. — Flor do De-
serto. — Eello Horizonte.

OPALADO CRIME.-Real-
mente nao deixei nem preten»
do deixar de coilaborar nesta
conceituada, revista ; escrevo
sempre porém os meus bilhetes
demoram um pouco a sabir.
Quanto á phraze : «Np mundo
daiilusfto», confesso que, effe-
ctivamente, nfto conprehendi o
significado.--Antônio Regis. —
Mangue.

AO FAIREY 16.—Nfto deves
julgar todas as mulheres por
uma. Na verdade que existem
muitas hypocritas. E ha tam-
bem muitos homens sinceros e
muitos falsos. - Coração Géli-
do.—Cascadura.

A JOVEM MARIA. -Gávea
O meu pensamento debate-se

num pelago medonho. Amo-a
loucamente ; o meu coraçfto vi-
bra impulsionado por um amor
santo e divino, cheio de poesia.

Duque de Taberneaux.—Bo-
tafogo.

fi 1 ti a JlrÃ 
" ^wJ

*'t\ ^4* *v_. _&. ***^\___. ^í^^'í___- <____r _n ¦_—______S^^ vf>_. _<^^_____Élf^^^^_________^^

¦llilllllillllllllllllillllillllllllllll^

X

ÀraÜnas allemãs para fingir em casa
em caixinhas ele celta impermeáveis
Garantia absoluta contra estrago.

60 cores differentes.
Importadores exclusivos- Hasenclever & C1*- Rio.C. Postal 745
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4 plecancia cfae Lincoln, a sympa- dura) — Penhoiadissimo agiacteço cia). — A senhorita
tóia de J Pedí a amabilidade de o teu postal* nho a. mim dedicado e as inicia*, do wu
f S BarbS!a ay^athia de Ge- como retribuição, pmza aos céus mmto do seu sytnpatlg

— P Z — Nova Lima nhos e propicio», sao os meus since- AU OTON (c. Qm]
AO MEU NOIVINHO* ANTENOR ros « verídicos votos — Phantasma amor é qual uma cha»!

(Gávea) - Amar sem esperança de Negro- Candura que illumana rapidw^
realizar o aue desçamos, é navegar FILHA DAS FLORES (Campo ditos do coração, W,"
no barcoda c2 no 

'revolto mar Grande) - O elogio qxie tez ao meu de tanto júbilo. KM|
de Sm. - Tua noiva Dalila - modesto trabalho, deu ensejo para subitamente apaga^ls
T^xü admirar quão grande e a sua ama- nas dobras escuras da <É

AO POSSUIDOR DO MEU HU-bilidade. Considerando-meí um sim- tidão, <~~ Uma sincera
MILDE E SINCERO CORAÇÃO: pies escrevinhador no meio de mui- Bangu'.
(Nono) — Sorrir quando o cora- tos talentos e capacidades nas pessoas MU.SETTE - (Peto
cão geme, eis o meu supremo marty- de brilhantes collaboradorss que or- amor nem «upn, nas»
rio. Sate porque? E' somente posrnam esta bella Revista, penhwado no olhar. Basta apenas,.,
eu não saber fingir. — Tua Criaaiça. agradeço a amizade que me offerece. to; é uma aympsttta'q*

 Ba-ju' — Pesadello da Morte — Manáos — brota das rochas d'um con
A' STA. VENUS AMERICANA --Amazonas. expande fremente... |

Senhorita, estando nas condições pe- CF. ANDRADE — Quando o li- Bento RtojOj,
didas, apresento-me candidato. Res-mão ficar doce, o assucar amargar A^S GENTIS SENHI
posta para — Tangará — Pinda- Deus deixar de existir, eu deixarei PERCILIA E LAURA PY1]
monhangaiba, de te amíar. — O. Monteiro — (Collegio Bello Horisootc)

CRUZ MARAVILHOSA (B. Ho- Cubatão - S. de S. Paulo. rennes felicidades, e bme
rizonte). — Então ? Brigaste com o AO MARTINHO P. DIAS (Reci-seus estudos, são rmà
teu adorado J. Ciarei ? Se queres íe). — Deparando com o teu lindo mejos, para completa alegria
fazer as pazes commigo, estou ás retrato no n.° 618, fiquei seriamente pães e para supplantar
ordens. Responde-me, sim ? — Teu impressionada. E's compromettido ? saudades que de nós se
apaixonado. — Capital. Tenho tanta vontade de conhecer-te desde que daqui partiram,,

MALDITA (Cláudio, Minas) —pessoalmente, mas moras tão longe... tem as saudades da
Sim ? Sou rei do ciúme! E se tu EJ a primeira vez qne escrevo mesta Joven Jasila — Brumadiè,
me comprehendesses, então ias sa-revista. Foi o teu retrato... — Olhar INOLVIDAVEL LANNIS
ber, que quem tem amor tem ciúme e Sereno (L. S. P.) — Botafogo. amenidade havia para mim
quem tem ciúme quer bem.., Teu A* SENHORINHA NAIR MOSS olhares tampejantw,««aj
até á morte — Triste mas é Verdade ROSA (Rosa Rubra). — Folheando xas, feitas de poesia, dr¦
— Palmyra — Minas. as paginas d'esta nossa querida re ridas., criadas pela tua i]

AO FILHO PRÓDIGO (Rio) —vista, deparei com a sua linda pho- fértil, quando o teu cm»
Actualmente, se toda vida amorosa tographia, a qual fez pulsar o co- nhor e dispunha da ftww
termina no auge da traição... oração; sou um rapaz de «bons .prin-jada. — Silenciosa eim-
caro amiguinho tem que deixar de ser cipios, não sou feio e tenho boas in- Friburgo. ü\T;a/SppíW'o Filho Pródigo por que se não está tenções; serei correspondido ?... AOS ^EFENSÜK7$i
arriscado a ir parar n'uma guilhoti- Responda para — Oiraseç. SEXO" — Porque^a»,
na. — Túmulo do Passado. — Ca- AO ANTÔNIO REGIS — Por in- lheras ? Sois taa WP«»
rangola, E. de Minas. termedio deste transmitto-vos as mi- ellas ? Dedicai-yos ao

A' GENTIL SENHORITA M. C. nhas ardentes congratulações pelos res que dêm mais ^ov^
A. — Foi na igreja de S. Antônio seus retumbantes escriptos. — Or-de Passe1 Croig. jg
que nos vimos pela primeira vez. valho Matutino (F. S. C. — Aero- AO JOVEN V^m
Foi no grande dia de S. José que náutica — Rio. Desejaria viw ao teu
falamos pela primeira vez, foi na VENUS AMERICANA — Folhe-via Barbosa — ^iv«
data d)© 26-4-926, que fiz a primeira ando o n.° 613, encontrei um postal Luiz Gonzaga. ^
visita, tabem foi na noite de 20-8-926 seu, procurando um joven, para cor- MARIA feÜ^sl18
que... e quando pretendes dar o ali- renponder-se; achando-me nas con-me daquellas no-ras^^^í

a

vio a este coração que vive sempre no dicões* exigidas, apresento-me candi- nho passamos em a0- „ Ma- No entanto, achas V* J
Pois naodesprezo? — Um detspresado. dato. ~~ Príncipe Engeitado

ESCRAVO DE DEUS (Rio) — cahé, E. do Rio. importância. -,-,. dirí^Agradeço a sensibilidade do teu co- MARIA VIDAL — Meu coração ba- alguém nos 9^F^p|-; &}
ração, em aconselhar-me, que encon- teu com violência ao deparar a tua ta Mesto ^.^pWg L Desi
trarei lenitivo, dedicando-me ao amor linda e attrahende photographia no A'S MULH^^^ ^
Sim! si eu fosse comprehendida, sin.° 616. Seria o homem mais feliz dos homens^ que ^
existisse amor no coração do homem, se fosse possuidor do teu amor. Por seus corações a _ ^ noS
eu seguiria o teu conselho!... mas favor, responde-me. — Príncipe Fi- Dizem que ellas . j
já não creio em amor. — Uma Vio-teiro. — Encantado. cidades, porem... -i0 i
leta. Divisa, E. Santo. A'S LEITORAS EM GERAL —Quem é ^p6Stt _ P.^L

LUIZ RITTER — As tuas phra- Sou moreno, olhos castanho^, não Pétala ^\,^:t^^V0$m
ses são para minh?alma o doce som sou bonito, e desejo encontrar uma A* TORRE v 

^ $$m
de uma harpa, e o teu affecto se> joven morena, nas mesmas condições, que enitfim o se yjd^J:
ria, o Santuário* da minha fedicida- que queira ensinar-me o verbo amar; gos, foi declara^ a^á"W-!

naode — Quem nunca esquece. tenho 17 primaveras e nao sei apre- E o
AJ NEGRITA — Oh ! como é triste ciar as doçuras do amor; serei at- ciaraçoes,
amar sem ser amado! Paulista tendido ? Resposta para o —- Phan- mulo do • Fa^
Reportar. tasma Roxo, BéTlo Homo^te. d# Minas.
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bmV ííCvnnnimo de peste. . .
Pt^°^Càndo .« cesta o tal .soneto, eu fo.

aPena8l?S,cf»nvnda\ra,rahé---Vou transcrever o pri-

ÉKlfi^í limeira quadra do ««..-

¦""'triste passado de quem ama

*?$£ tfvSquebrou o té, no segundo

^vílííSKdUMA-0 . seu "Mamoeiro*; chegou

m
em
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JSSSÍ.". .pelos sérios erros gra.maUcaes que

SSS a*o aVultima cLse.
aK/gAS-*'So1 de Outubro,'* un, lindo e be

feí! soneto fica acceito. "Vinte e cuco annos
nnft muito se descuidou, nao serve.q°AFF0NSÜ BAPTISTA\R.o) - Trabalhoscorno *0
Pharol» constituem um prazer para os meusL^idos
constantemente saturados pelos máos versos. Fica, pois,
gttrSRsCRElS LOPES -Você tem certe.a que
o toneto «'Ilusão» é mesmo seu? Intimamente, ha de
confessar: para agradar á Maria e perante ella fazer
bonito, estrepei-me todo. Eé isso mesmo. Ha muitos
rapazes que, irrefiectidamente, se expõem ao ridículo e
ao despreso das pessoas sensatas. # „

Quer saber por que descobri a maroteira? Entre
outras cousas, por isto: o autor de um tal soneto n&o
erraria o tratamento, como Você errou, no terceiro
verso da primeira quadra.Viu ? Quem o alheio veste...

OPHELIA G. RIBEIRO (Rio) - Agradou-me a sue
franqueza. Em geral, quem affecta muito saber e re-
vela maita prosa, é sempre quem sabe mais... errar.
A amiguinha — percebe-se — está destreinada, como
justifica-, mas voltando a dedicar-se com cuidado, não
toe *erá difficil produzir bons versos. «Queixas» esta
bem feiiinho e, por isso, fica acceito. «Yolanda» (que
pena, logo esse!)apresenta alguns versos mal medidos
• expresses impróprias. Escreveu, conscientemente,
«tnsalmo», qoe quer dizer: esccnjure, resa de Char-
litâo?

J. RIBEIRO — ccEstrellas que fenecem» feneceu na
cesta. Você, um ribeiro, entra na enxurrada dos mãos
versejadores.

MARIO RODRIGUES (Rio) — Li apenas a sua carta,
W me encheu as medidas da paciência. Para que veja(|aanto lhe foi prejudicial a fuga da escola, vae aqui um
Pedacinho da soa carta:

«Sem mais espero confiante na sua «peçoa» a apublif
^sjaon dos mesmos,» Referindo-se aos versos «La-
«rimas sentidas», que não perdi tempo em ler, Vocêw que elles têm «titolo». Supprimindo-se o ti inicial,,lcaexactamente o que Você é...
d*PtaiNHE DA KÃÜRICÉA (Pernambuco) - Apezar™ er dado preferencia ao gênero mais difficil, Você,m masm0i mostra bastante habilidade. Percebe-se

ENSINA-SE A FAZER VERSOS
Pessoa competente e experimentada ensina a

fazer versos, Systema Pratico. Preços módicos.
Para maiores esclarecimentos, os interessa-

dos devem dirigir-se ao Secretario deste Jornal.
Ensina-se pessoalmente ou por meio de cor-

respondencia.

que não é um leigo, e, sobretudo, que tem geito, bas~
tante geito mesmo, para o verso. «Agonia», só n5o é
acceito, porque tem alguns versos mal ajustados na
métrica. Oriente-se um pouco mais e, devidamente
concertado, pôde fazer nova remessa desse trabalbo.

I. R. (Corintbo, Minas) i- Ha cousas para as quees
difficilmente se encontra explicação. Você, por exemplo,
enviou-me um «Soneto», que dedica «a J. M. D,», em
versos alexandrinos, quasi todos rigorosamente certos
e bonitos. Isto faz pensar num poeta de verdade, mas
quem tal conseguir ser, não tem o direito de desço-
nhecer a forma do soneto. E o seu (?) não só está errado
na fôrma, como tem dois versos (4.0 e 12.°) que não
obedecem ao competente hemistichio,

Deante disto, que pensar? Vou pelo caminho mais
certo: cesta.

MARQUEZ DE BARBACENA (Rio) - Você, se não
tomar cuidado, é capaz de acabar mal, muito mal. A
«Linda Japonesa» inspirou-lhe uns versos muito feios
e muito bobos. Senão, veja:

«Vê se podes responder-me
O que de bello percebestes»

Ella, se enxerga alguma cousa, tem o direito de res*
ponder:— Vi que seus versos são capengas e ahmen*
tam-se de batatas!

Você, na certa, encabula, mas, mettido a espertinbo,
procuraria justificar-se tom uma declaração:

«Não sou poeta pelos vemos podes ver»
E ella, appellando para uma phrase muito conhecida s

«Peior a emenda que o soneto...»
ELIAS DECCACHE (Rio) ~ üm bom filho difficil:

mente será um máo cidadão. Eis porque faço de si
um bom juizo...

«Sofrimentos» e «Paixão ardente» íicam acceitos.
EUGÊNIO BATALHA (Parahyba) — Fica acceito o

seu «Soneto». Evite, porém, remessas, assim, em
duplicata, que difficilmente podem ser attendidas.

VALElNTE MILITAR —Titulo dos versos: «À Con-
dessa Saudosa (Fim da Goem)». Entrem no combate:
«dispertebr, «ítdelntar»,«praçadep?-e>,etc. Victvma.
agrammatica. Castigo: Cesta.

BEIJA FLOR 1NNOCENTE (Jaiz de Fora)-Dois
versos do «Meu coração» (do seu):

«Neste corpo assim iwmundo»
Antes queria vel-o despedaçado.»

Se o corpo está sujo, os pés... que lastima !

Na carta, em que se mostra impaciente pela resposta,
Você diz nue enviou para esta revista o seu retrato
«com sobrancelhas A La Testa de Bode,. Andou ms-

pirado. Por que não compra um"...
6 P. DE FIGUEIREDO — Eis um versinho dos sete

que V. dedica «A* uma Pernambucana > ;
«Tens o nome da mais bella da tribu de Israel»

E ainda ha quem pense qne o papel de critico é orna
delicia!

>k
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SULAMlTA-~í'Saudade5' será plantada no canteiro
de uma-de nossas paginas. 

"Dor" esiá fraco,
ORLANDO FIDALGü-Em "Agradecendo, vi uma

Veriede elogios exageradissimos e outros tantos er-
rbs inclusive um. «que nunca convenço-me» com um

pronome collocado como nao o faria um principiante
de escola primaria?—¦ "'

Francamente, se alguém dissesse de mim o que V.
escreveu, eu me envergonharia, considerar-me-ia su-
pinamente ridículo...e entretanto...

ALMAQUASI MOKTA-Já ha mais (não confunda
com amaes) de dois annos que a conheço coma ' ai-
ma moribunda" e, felizmente, ainda viva, "Phrases

taciturnas" foi acceito. „
MENDIGO—Vae ter um soffrimento,reler "koilrer

onde ha uns períodos meio confusos.
MARIO PIRES—"Peccatrix" está bem escripto,

mas sendo a nossa revista feminina, é impossível pu-
blicar o seu trabalho. A mulher é tudo aquillo, «e
um mal de que se gosta eum bem de que se padece,»
mas que seria de nós sem ella?

DAMA SILENCIOSA—E'favor enviar-me nova co-
pia de "Infeliz vingança".

OPHELIA R.— "Recordar'* foi acceito. Infehzmen-
te com "Reminiscencias" não pude fazer o mesmo,
pois está exigindo vários retoques sérios.

CHANAAN~Em"Phantasiando>" ha falta de liga-
ção de sentido entre os períodos. Procure fazer-lhe
alguns remendos.

ANASTÁCIO PENÜOTIBA-Que nome! parece assim
TiboTcioda Pnriticação, D. Bagunça da Conceição.
"Ardente delírio" e 'Se ella me ouvisse" estão ira-
quissimos, o primeiro principalmente quanto á ponta-
ação e o segando á collocação de pronomes.

J. SA UIVA— Não ha inconveniente algum emcol-
laborar com 2 ou 45 pseudonymos.

REGLULDO CARuOS COSTA—«.'Triste carnaval''
está nã\» só muito extenso como mal pontuado. Só
um gato seria capaz de ler aquillo direitOj pois a mim
falta-me o fôlego.

ALMA DE MULHER—Com alguns retoques, princi-
palmente na pontuação, "Ave Maria" sahirá.

. MIGUEL PEREIRA DE SOUZA-"Homanticos" foi
acceito, aliás escripto com visível geito. "O eterno
feminino" está muito extenso.

DUQUE SILENCIOSO-Desilluda-se de ver "Illu-
soes" publicado. lla4 ali phrases cujo sentido nem
com anzol dos grandes consegui pescar. "Mãe"
também foi para a cesta,mas deste trabalho se me en-
viar nova copia retocada, aproveital-o-ei.

CARMELA Dl PALMA - "Tristezas"foi acceito.Por
que essa sua tristeza? Teria levada uma "latinha" de
dois aos quaes era sincera, no mesmo dia? Que cas-
tigo ..

< VEflDAVL DO NORTE-LU sua carta, á qual não
posso dar conveniente resposta. "Elle" é ora e eu
soo outro, como não sou elle, nem elle é eu, nada
é possível dizer, anão ser qae continue colaborando,
pois olhe que li. C. T. não lhe ha de faltar em
merecendo.

SÉRGIO QUEIROZ - Releia "Nostalgia",procurando,,
fazer-lhe menores os períodos. V. empregou duas
vezes uma palavra que se tornou immoralissima:< 'Viçosa1'

VIRGEM INCONSOLAVfiL-"Falso juramento" será
publicado. Recommendo á amiguinha estudar um pou-co de collocação de pronomes, não precisa ser mui-
to não, mais 9 ou 10 dias por semana.

MARCO LlNO Os leitores não verão "Primavera'
publicada, sem que V. lhe faça alguns concertos,não
precisam ser muitos,uns 45 bastam.

OLCA R. — "'Fragmentos/' pelo seu tamanho, peloseu estylo, mais reduzido om pouco,poclern sahirnos
postaes»

IVO KEMPER'— Li "Rennmíseencias, de principia

iü m
a fim, quasi sem cochilar. Ha ali, um
veital desde que seia melhormente desenv 1 •*
que está prejudicado por vários "gatos" I«houveram contratempos)), vários pronome !:
flanados com os verbos, bem como V. abusa§¦
prego das reticências. Mande-me oukn 'ÜÊM

EROTHIDESG.-Se os seus bilhei^poS.!
não foram publicados é devido ao excesso deria que temos, garanto-lhe, porem, queestãol!dando opportunidade. jrj

AFAlR—Foi com immenso prazer que lio senmoso escripto "Uma palestra,'' em que a con
ção da linguagem ê tão louvável quanto oéíl
S i \ i i r á

ORPHINHÀ lNCONSOLAVEL-«'Trinta e k\
Maio" só nos postaes, depois de reduzido, lfé|
fln'' sshirn

ESTRELLA NEGRA--"Scism,ando" eslâ ompt -
fraco. Espero qae a amiguinha lhe dê unsforit
c antes ¦>

REPÓRTER DA ÍLLÜSÃO-Qae pseudonyè i<"contra a mão1'! Procure outro mais expressivo,í
melhor, que signifique alguma coisa. Em "Mulher*?
dultera1' ha 82 linhas e 04 erros...Desnecessarioí
dizer-lhe que a cesta fez o sacrifício . de acceife
tudo aquillo.

MA.RTVR ESPERANÇOSA — "Márthyr"com"ih,,t
ve ser uma coisa horrível, digna de piedade.Tirti
o, portanto. Com vários retoques, ''Tristezasdai
da?? sahirá. Então a amiguinha vive despresaítófc.
quantos?

INDIO DO BRASIL—V. abusa bastante dos ar
tos, escrevendo: «comparando com A'» etc.%
é a mulher," depois de eu lhe cortar os áccei
sahir <i

O D. NAK — "Advertências" está ibnitõpesM
e contem vários enganos inclusive um cacophatom;.-
fez enrubecer as minhas faces pudibundas.

FILHO DO ORIENTE- "Mementnri' dedica
sua esposa, foi acceito, escapando por poucoüacei

V ALMA DE ARTISTA-"Nem todos,s|o;f|gffl
o enredo aproveitável, o assumpto e bomibnu-

guinha desenvolveu- o com visível precipitação^,
licando-o. Mande-me nova copia.

MARUJO DO BINOCULO-Que pesei*»*
purgativo! E' tão desagradável ler-se qu wr ;
com uma assignatura assim tão.nexpressva,,;
te partida" fez uma «chegada alegre» na te»

quillo estava muito fraco, sem ideas.
PlMPOLHO-"Fier foi acceito. # ,.
FRANKLlN-<'0 perdão e o amor" satura. ¦•

bastante geito, mais creio que passou
com certa precipitação.

UMA VIOLETA-De hoje em deante^ ([)
mir o um do seu pseudonymo
e "Despertar de-nm coração" ,.- ; 0r

JAMEZOM ~~ A sua carta dirigida a ^Mfiadora-to pessoal e, no final, ha um: «que * 
arg*:

me fez dar três espirros e Pr10V0C0"iX wesa.
numa estatueta que tenho sobre anui ^

MARCO ANTÔNIO-A sua "Carta de *„„„,(:

na nossa posta restante, aguardando va». 
^

cha em que os marcos" já estão'tot»l»«J *
lorizados, por que V. não muda o nome v
CO 0 U "Peseta"?

M. VIEIRA-(Guaratinguetá) Ag^gJ, »
o enredo de "Palhaço" que será pa»1 ^^
tanto V, o não escreveu com a aevru

e provocou

tf. c*

fà

anão passar vários cochiles.
V. ARAÚJO -"Tédio," qae nao m

sahirá.
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\ — Toninho (5 mezes) —- Otaguazes, Minas;

2 —José, irmão da senhorita Eulalia Goulart (Nic-

theroy); 3 — Edison Martins, 4 — Sidney (9 me-

zes); íilho de Arnaldo Cabral de Lemos e d. Eleo-

dice dos Santos Lemos, ambos escreventes da E.

F. G. B.; 5— llka Gavinho (E. do Rio); 6 — Nilta

(6 mezes); filha de João de Oliveira e d. Almerinda

de Oliveira; 7 — Jacques, 9— Icacy Ferreira Coe-

lho (Vera Cruz, E, do Rio); 9 — Mataeiro.

Regulamento
dos uBilhetes Postaes»
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Publicaremos gratuita-
nieute todos os «Bilhetes Pos-
taea» que nos forem remettidos,
desde que vemham no impresso
próprio, que esto ao lado.

2.° — Os «Bilhetes Postaes»
estão sujeitos ft revisfto, mas não
entram na «Caixa».

3.#-Qualquerleitor, assignan
te ou nfto, pode enviar, em um
sóenveloppe, quantos «Bilhe-
¦es Postaes» quizer.4. — Em cada impresso só
Pede vir um postal.5.° — Os « Bilhetes Postaes »li*o podam ser escriptos a lápis,nem nas eutrelinhasdo impresso.

6.» — o impresso próprio para«-Bilhetes Postaes» de um mez* tem valor até ao ultimoaia do mea seguinte, isto é,
^ "npretao de Abril, até 30 deMaio, o de Maio, até 30 de Ju-u&o e awim por diante.

7?-Ob <r Bilhetes Postae*» de-™«J vir era enveloppe fechado,oom o seguia^ subscripto: «Jor-
UBS> Rm Pedro 1? —22 Sob-Rio
tJQ°~"Tod0808 «Bilhetes Pos-

oTtiJkregolamento,serão, in-

I IMPRESSO PRÓPRIO j Mez de I
PARA UM MAIO I

I BILHETE POSTAL maiu ¦

I Dedicatória: _„__-_. __ -__.——— I

^H^ ,„ ___ ,_, L.. ^.jL^J-r-,!, tf-- .7^-. ¦i:r-^.-^_-...-L^^.__^-T._^.JC-_^lt^J-^T--M—f' _H|
L___--u_r. -__> _--„_^-»^_a_t.'„_#_i____--l--W-e»tT«^'-»Py-C^^ .-> **»«:_- W' .'.* ''-••. r„.._^_r___. * . ._*_ --» ^—

a Assignatura: _____ _^__^___. ~«~—— I
8 I n_*-ili_>i__ri-** I
^H Mb^X-J^-1*--»*^*^*^-*^** .rtnmwTpaT-rgmg-rMWM __w^l-___WWW-l-_-_---»--1 i__-_-_-W__3b_-_-__»_ «»'^^™^»^'JM---_niMi_«-----W«^^ ¦¦

Valido até 30 de junho cfc 1927 j
P&l '¦ *^ ______________________________¦___________¦¦___
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lindíssima Colecção de tecidos
AUSTRÍACOS- FRANCEZES e INGLEZ,ES-para

Confecção e vendas a metro.

ROUPAS para CORPO. CAMA e MESA

Colossal soptimento
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£ Preço m\

0» melhores modelos em
chapéus para

homens

A MELHOR colecção
em gravatas
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^aí^J©2, Praça Tirafanto, 4
TELEPHONE 1880 -CENTRAL

VEJAM as grandes exposições
JDJ^L.





k


